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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

Expediente de 27 de abril de 1898

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Cornmunicou-se
Ao Sr. Dr. ajudante em serviço na visita

interna do porto, para os devidos offeitos,'
que, victima da febre atuarei! a, falleceu hon-
tem no Hospital Maritimo de Santa Izileal um
tripolante da barca norueguense Schwanden

Ao Sr ywdirec • or g:eral de Contabilidade da
Secretar,a de Estado, eine recolheram-se ao
Thesotiro Federal as quantias de 5:878$26 t,de
fornecimentos e desinfecções em diversas em-
barcações no Lazareto da Ilha Grande, n s
mezes de janeiro, fevereiro e março do cor-
rente' anno. o de 177:3964 de desinfec;ão da

barca noruegnense Solgran e lúg ir da mesma
nacionalidade Ohonom, no mesmo lazareto,
em 23 de dezembro de 1893, e só agora rece-
bida.

— Accusou-senao Sr. Dr. inspector do
saude do porto or6 Sentes, o recebimento de
seu orneio sob n. 41,de 22 do corrente, arem-
panhatle de um vale instai na quantia do
20tda despeza falta pelo vapor norueguense

no Lazareto da Ilha Grande.e
• --,,• Reinett'ou-se :	 .4., a

director .cla Estrada, da Feri')
,Centrel do Brazil, o laavíii do. exame a que
foi.submettido o Sr. Leunin e

%
os Gabriel Fer-

• • nandes Pereira';	 •	 .4'•
Ao Sr. a hniniebrador geral dos Correm;

idelitid'Aludo do Sr.Jvaauiin Antonio Gradet
Fano.°

P.	 „ '

. •

Expediente de 28 de abril de 189

Communicou-se
Ao Sr. insprctor .da Alfandega desta Ca-

pitel; em resposta ao S311 officio sob n. 262,de
27 decorrente, que 03 frascos encontrados
com o distico— Sentra anti amarillice — e
iguaes ãemos!ra remettida a esta directoria
conteem substancia medicamentosa não inclu-
ida nas pharinacepéasnem licenciada por esta
Directoria Geai, pelo que, nos termos do
art. 47, do regulamento de 10 de fevereiro
de 1897, deve ser reputado remedio secreto
de venda prohibida.	 e

Ao Sr. Dr. inspector de saude do porto de
Santos, que foi negado provimento ao reclino
do capitão da barca norueguense Hyertnes.

— Accusou-se ao Sr. coronel commandante
da E-cola Preparatoria e de Tactica do Rea-
lenge o recebimento de seu officio-circular de
26 do corrente e agradeceu-se a communi-
cação do mesmo.

—Iteenetteu-se ao Sr. Dr. diretor do La-
zareto da Ilha Grande uma conta do Sr.
Charles 'lite, na importmcia de 818$400, e
outra do Sr. Guido Soares. Ferreira, na de
56$000.

Requerime;tto despachado

P. Tilem., capitão da barca notueguense
.Ryertnes.—Nego provimento ao recurso.
Ao consul brazi/eiro no porto de precedencia
não corre a obrigação de mandar entregar
certas desande aos commandantes de navios;
mas a estes cumpre solicitarem-nas. Si o re-
corrente não o fez, inddiu na penalidade im-
posta ; si pediu-a e não a foi buscar, a sua
omissão justifica a multa. -

Joaquim Manoel Pitrientel.—Passe. •

Ministerio .da Fazenda
'Directoria das Rendas Publicas

Dia 22 de abril de 1898

Expediente do Sr. Ministre:
Requerimento despichlflo:
G, uitnarãe9 & C mie:, administradores e

proprietarios do trapiche alfandegado:Freitas,
pedindo licença para fazerem embarque de
café pelo seu trapiche — ludeferiflo.

	

-	 Dia 25
-	 •

Expediente da directoria:
A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 70 —Communica que, de acordo com o

deepaeho do Sr. Ministro da Faz mdeede 22
do corrente, para ser 'attendida a petiçã) do
Felinto Ribeiro, solicitando o alfandegamento
-do trapiche Flora, é preciso que mande pro-
ceder no alludido trapiche ao exame de que
trata • O art. 204, n. 2, da Nova Cansolidaçao
das Leis das Alfandetris e 'Mesas de Rendas,
que deixou de ser opportit•.a.mente feito: 	 •

N. 71—Retne • te • ae notas de despachos
ns. Ç66 e 967, relativas ao recurso do Daer-
zapflei Schnitzspalm, i quaes deixaram de
a,comp I nbar o officee desta repartiçio, sob
o. 1H. de do corrente Tece,

- Allandega•de Santa C Itherina:
N. 12—Rernette. 'os fite/os definitivos de

nacional z ição-eles nev,os Con:inente, 0..n ha:
lia, ThaeJald e Di , ente, para execução 'finei
00 e l es? .e.e) tIO ITt ideio ii...2.-E febelei4e . :meteu
ael tiee echeII. dm,- patim: :dó Igeeeit
circular n. 32, de 15 dó -Raio ultimo.

Rquerirn nntos despachados

Nicolau Me releo.—Averbe-se a mudança.
Antonio Corrêa de Avila.—Intima.do o ta-

bellião Castro, afim de pagar a multa de
100$ de que trata o art. 33 do regulamento
n. 2.792, de 11 de janeiro do corrente anno,
transfira-se.

Francisco de Carvalho Pires.—Revalidado
o documento junto, transfira-se.

Guilherme d. Rego Oliveira .—Transflra-se •
Dionysio do Rego Soares.—Idem.

Ministerio d Marinlia
Por portaria de 20 do corrente,. foi no-

meado o capitão de fragata Miguel Antonio
Fiuza Junior, para exercer o cargo-de
2 cornmantlante do corpo de marinhoir(s na-
cionaes.

Requerimentos despachados

Dia 23 de abril de 1808

Miguel Joaquim da Silva.—A' vista da in-
formação, indeferido.

Maria Felismina de Vasconcellos. — In-
deferido.

Ministerio da Guerra
Por perteria de 28 do corrente, foi no-

incide einstructor da 51 secção tiL Escola
Militar do Brazil o capitão de artilharia
Clementine Fernandes Guitnarã,es.

Requerimentos despachados

Dia 27 de abril de 1808

Contra-almirante Gaspar da Silva leedr:-
gues.—Nãe se pede fazer a declaração pedida,
pois não ha certeza do fallecimento do o/li-
dai, mas apenas presampção, pelo fato do
seu •desapparecimento ,l epeis do combate.

Pa'ra habilitar-se á percepção do meio-
soldo e monteei° tem o requerente recurso
no decreto n. e82, de 29 de julho do 1895,
que regula o modo de provar, para estes
elfeitoe, o f illecimento de qualquer °Melei de
mar ou terra certidão negativa de ha vtr
o &lidai, que se presume haver falecido;
deixado de r. caber durente um semestre seus
vete ci.i.entos nas repare içõ's fi caes da União
rt local ou Estado em que residia.

Este documento é pare a habilitação que
tem do ser feita perante a au•litoria de
guerra.

Alferes Antonio Cabral e Mear lo João K irle.
—Indeferidos.	 •

Euzebie Ma ximiane Pires Ferreira .—Em
vista da pa-ecer, não lia que deferir.

Antonio Fernandes It4feiro.—E a vi,ta
infermaeão e por reto . ler era temp m recla-
mado paea ju-tdisar o eegana Tio atina, é
indeferido.

Oltramari	 Fie lo
Gievanni Demente) Fivei, Bettoai Auge! e
Gabriel Reaggio, Fereazo Giovanei, SpNge

!O " 1	 Fra.not	 Z,v?e'letta Guisrppo, re-
Avs. -o	 • • Gli,ometite F anele 	 a.

itee' ieW4i4ete	 d'ke:1 t'ee'	 E:1
nua:411.16,

• •
• • 1

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Dia 29 de abril de 1808

•
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pedindo GO dias de licença com vencimentos,
na fórum da lei, para tratar de sua sande,
em . .prorogação a-que lhe tara concedi t a por
portaria de 11 de novembro do anno pas-
sado.—Indeferido, á . vista das informações.

lariez, Almeida, Barreto, "àoaquim Pernam-
beco, ItOgi Virgili! Darmisio, Thoinaz
Deltino, Lope s Trovão, A. Azeredo. Generoso
Ponce. Vicante Machado, * Esteves Juniv e
Julio Frota (22).

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta a sessão anterior.

O •Se. 1' Secretario dá conta do
seguinte

âtinisterio da Industria Xiação'é
• Obras- Publicas

Diractseraada Contabilidade •

ROuerimev;tos despachados

	

Dia 20	 abril do tos

Antonio de Souza Aguiar, Francisco Bra-
ziliensa da Gisnlia, Lopes, Mahar Ballo, AI-.
_Indo BittercouraCotrim e o engenheiro João

...Barret. ° Costa Rudrigues; pedinio psrmissão
para Contiesiarein a- contribtiir para o monte-
pio obrigatoria. —Deferidos..

Pedro Matherá 3tinioe, pedindo relevaçlo
do atr zoam que cahiu deixandp de pagar
em • tempo oppottuno as contribuições do
montepio', —Indeferi lo. -

Directoria. Geral da Industria

Por portaria de 18 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias de licença, com vencimentos,
na fôrma da lei, á adjunta da Repartição
.Geral dos Telegraphos Julio. da Cdsta Bar-
reto, para tratar de sua sande onde lhe c .n-
s

Exp.diente de 29 de abril de 1898

- Ao Minister:o da Fazenda, apreanntando
diversas ponderações, afim de que resoba • si

ou não pasSivel continuar a estação tele-
graphica da cidade da Fortaleza a funccionar
em urna parte do edifica). our,r'ora ()ocupado
pel.t Thesouraria de ,Fazenda do Estado do
Ceará.

— Ao consul geral de llespanha no Rio de
Janeiro, comniunicando que, á vista das dis-
posições em .vigoia não pile ser attendido o
pecliduda viuva Antonia Ballesté.

— Ao agente oficial de iinmigração em San-
tosapedindo informações sobre o numero de
immigra,ntes introduzidos em 1896 pela Com-
panhia Metrapolitana.

— Ao presidente do Banco Rio e Matto.
Grosso, para que, à v,sta, do accordo existente

, para r.escisão da contracto denucleos coloniaes
do que é eessiorario recolha ao Thesouro
7:200$ de despesas do fiscalização do anuo
proximo passado.

-a- Ao Ministerio da Guerra
Communicou se que já foram dadas provi-

dencias paia que que cs 'soldados do 8 ba-
taleão de infantaria João do Lago Monteiro
e Raymundo Rodrigues Pombo Moreira da
Cruz saiam adinittidos a praticar na estação
tel?graphica, de Cuyabà

Solicitou-se a' precisa, autorização, afim tio
poder ser arcada o installada na fortaleza de
Santa Cruz, nesta Capital, urna agencia pipa
tal, conflue foi peden pelo respectivo com-
mandante a bem dos interesses, da população
militar alli existente.

—Expediu-se • aviao ao director geral dos
correias, approvando a gratificação de 240$
'amnuaes. proposta para cadi, um dos agentes
postabs do Remateade Males e S. Luiz de CaS-
sianã. no arnazonasa

Repteriincatos despachados

Dia i7 de abril de 1593

• A14.44IStO dR Silva, telegraphista de 4-,
classa da Repart i ção Geral dos Teles-rophos,
Patinai que lha geia mandado contar 0-

et 3rtipo decorrido dojzPho de 18,S3 a setembro
-	 1899,.pira todos	 efeitos. pri ncipalmen te

a 1- a nue e :	 dO9

sj, o 'Wh ten	 .:e ;('t	 cY(1) d 1a ao
aaasse de it'y a 7 da a b
que foi exaassads), rasante a-e

ap sn e ia eia

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 29 cie abril de 1898

Com relação á local inserta em (YPaiz de
28 do corrente a Administração dos Correios
do Districto Federal declarou não poder-pre-
star informação alguma por falta de esclare-
cimentos.

• Requerimentos despachados

• Antonio Mendes Vianna, pedindo- entrega
de documentos. — Requeira ao Sr. admini-
trador dos Correios do Districto Federal.

Octaviano Redrigues Darnellas, pedindo
ser nomeado praticante Suplente desta di-
rectoria,.—Lavreeie norneaçao.

Damião Nunes Leite, carteiro supplente dos
Correi :s do 1;i4eicte Federal, pedindo 60 dias
do licença .—Concedo sem vencimento.

ADMINIsTRAÇI IO DOS CORREIOS . DD DISTRICT°
FEDERAL E E,TADO DO -RIG DE JANEIRO

Par portariks de 20 do corronte
• Foram naineadas praticantes da • a.gencia da
c-,rre10 de Campos Os Cidldá." 0-X Christovão
P.sailiai da Silva Pire, Olyrapao ladio
Silva Pinto.Carlos Schroid Pereira da Cunha,
Bgnedicto Pereira Batias e o carteiro da
mesma agencia Jose Alberto Pires.

SENADO FEDLRAL

5E840 PREPARATORIA EM 29 DE Affillf,
18%8

EXPEDIENTE

nous °Meios do Pia-flato do Districao Fe-
doer) I , de 25 e 20 da corrente inez, rei-nettendo
as mei:asas:eus ca.en qse submette ao conheci-
mento ,aaSelia do as tazõ s pais gurias negau
saascção as resoluções do 'onselho Municipal,
relati -as á alteração das preços das passagens
uns carros da C onpanhia Ferro çarril Carioca
e a a] vação a e00 réis da diferença de 100

estabelecida na, clausula. O do contracto
assignado por aí Inosi Gomes de Oliveira.—
A' Comraiss.ão de Constituição, Paderes e Di-
plomacia.

O Se. •.:0 0 Secretario declara que
não h ), pareceres.

. ORDEM DO :DIA .

aatiaçÃo po ESTADO DO mata

Entra em- discuásão o parecer n. 185, de
1897. da Cornmissão de Constitniajo, Poderes
e , Diplornacia ;obre a oteiçio'senatorial á que
se peoce , leu no Estado do Ceará no dia 16 de
agosto de 189'1.

O sa-.Fnreside, utelo 4 il01-ioili`jicva.
pare- er essignado pela tui i . v, iP d:t
o a do voto em separado sia ara de ,seus Men-.
Ires.
• Lê tarnli sm um resuerimenee de te4kati!'neirtu
da discase ão, qua ve.0 a Me sa, e faz algum:ai
consideraçõea sobre si- esr.a deva on.
aceeital-o•.•

•
--O r. Virgilie Ilantasio (pela
°Mein) enteada que o requerimento deve ser
acceito péla Mesa e submeaid .) á discussão.

E' lido e, estan lo apoiado pio numero de
assignaturas, posto em discussão o seguinte

REQUERIMENTO

Requeremos o adiamento da dis aissã.o do
'parecer n. 185, de 1897, para depois da aber-
tura do Congresso.

Em 29 de abril de 1893.—Alineila Barreto.
—Generoso Ponce.—Kosa Junior —Joaquim -
Sarmento .—F. Machado.

•
O Se. ViCeute Machado (pela

ordem)(`)—Sr.Presidente,pedi a palavra pela
ordenaparque fitle pretendo discutir G reque-
rimento, mas, sim,, quero respondera. um
topico do discurso do •nobre Senador. que

eacaba de..occupar á tribuna, ein .que impliai-
tainento está inchilda uma censura á Gama
missão do Constituição e Poderes.

O Sa. V11{011.10 DAMASIO —Declaroa que não
fiz censura.

O Sa. VICENTE MACtiaral S.Exfatfi

▪

 rmou
que estava se desejando discutir corn açoda-
mento extraordinario •uni parecer- dade pela
Comrnissão de Constitu ição e Poderes, em
rataçâo á eleição do Ceará, ' quando tão tar-
diamente havia sido apresentado este parecer,
rio•; ultirims dias da sessão passada, quando a
eleição liava eido fsaa cru ogcsw.

Vin raro I.)A	 —V. Ex. c.stásine
ata..beiedo it:talieaarpre Mas L;ve irão-uns5:1
qaeatingirea) tie ; :a seadasaLrao, 	 •

	

Sit \s io-tala: slaeiSs	 A .Comtr:
quem f eeten 'remela-lia

Li esta 01 issio.	 ' s -	 ,	 ler
aos carstidatos, e se :a:arame v ise e pala apre
sentarem as é n,! f ra seu
pretendido direi r n , a Csrárnassa . das Lego.
de-ate aos careaelsa es, cites utilasesan-se
dieta apre-ertaasre aars . ;eaaalseros e
houve neta oecasaeiN . ea-1ida r1-+ ; i lustro
Senador poli' sai	 es'osa	 r :as	 aração
ti..nebae	 •
p aisas	 •	 •	 .

((') Es.ei disour a ,`:.s3

'1

Ces
de, Reje,

I 	 II

• Dia 29

Joanna Carolina alatteletem, James Gres-
isamespedinda guia para pagamento de ai:r-
uindades das patadas 1.668 e 1.218.—Com-
pareçam .mesta directoria.

Francisco Cardoso -Guimarães e João Pedro
Fausto de- Asearitaen.—Corapletern o sello.

Willietrn \Vedai .1-ibera, pari ndo per-
missão para tirar cópia cie um mappa, de me-
dição. de terreno. e legitimação de possa,
levantada em 1863— 1-70 psrs. cenundssão
cargo da engenheiro W n Saiou.--.Tendo
sido remettidos, pela ex-ina usaria das
Terras, para o Pi relli vá PubliSo os papeis de
diversas commissõ-s 'do . 1850 a I8s0, devo o
requerente dirigir-se á directoria dlquelle
archivo.

- Directoria Gare de Obras e Viação

Requeb-iinentos despachados

Dia 25 de abril de IS08

Vicente aesó Dantas,peilindo pagam nto da
quantiade 1 i5:71393, proveiente de obras
feitas na Estrada de Ferro Cargral de Per
nambUca no penedo• decorrido do dezembro
de1893 a janeiro de 1897, —In rererido.

Engenhei eo J se Francisca) do Brito, ex-
chefe de.secção da extinta Fstrada de Ferro
Central ds! Par hyba. - pedindo para ser ad-
mittido coro andino à Seererarea de Estado
na categ mia e cem os vencime tos do cargo
que. exercia ao ser exonerado.— Indeferido.
A' Secretaria de Estado não'podem ficar addi-
dos empregados de • outras repartições sem
disposição expressa de lei que determine o
contrario.

	

"	 Sr. Illano(l Uict,)rin-J

brie hera denois de nieio dia abre-se a

	

s,ea	 e.-asn t s, , e• aae .	Seasetores
;	 3	 .3,)0

"-:1

	

,	 Crua, JJ.5,0
CT,ed.1	 iIegra1oe saeSra Valha, s. Ive.ro Machado, ALdán Mi-*

VIII I II,	 II,	 "	 'I"
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res fossem publicatlos no Diarlo do Congresso, i Sendo pedida a urgencia, decidiu-se que que as eleições, que não são contestadas, sejamI
c, além disto, Roncara publicado em avulso. ' continuasse em discussão a), meteria. 	 discutidas e voadas 'mesmo em Sessões pae-

Que culpa, Sr. Presidente, tem a Commis- 1 Então requeri que a discussão fosse adiada pera.toriae.
sí.lo de Constituiçh e Poderes de que liou- até que fosemimpresses os documentos, cuja 	 Mas todas as vezes que sejam contestadas,

Na vesge demora ?	 publicação eu pedi.
O Sn, • VIRGILIO DAMASIO — Não accusei	 0 SR. THOMAZ DELFINO —Agora . o que faltaminguem,	 é á pa.ridade. • -
O SR. VICENTE MACILVDO — V. Ex. no•

:accusou directamente, mas o que é exacto é 'O SR. VIRGILIO DAMASIO —A Casa rejeitou
que, achando açodamento no fa.cto actual, o meu requerimento e, seguindo-se imme
disse que o parecer foi dado tar'liamente. 	 diatamente a discussão do parecer, fui o pri-

meiro a tomar a palavra sobre elle.O Srs. VIRGILIO DAMASIO — Não fallei em ••açoderreeto ; disse apenas que havia cir- Requeri a publicação das documentos, logo
aumstanc.as que faziam com que as meterias depois o•Sr. Vicente Machado requereu ur-
anais urgentes fossem adiadas,	 gencia para se tratar da materia. a,

O SR. VICENTE MACHADO — Acho, na qua- Apresentei o requerimento pela ordem, e
'Liado de membro da Coremissão, em que tive não podia haver urgenc:a, visto que o Se-
occasião de ver todos os pipeis da eleição, nado acabou de negsr-me implicitamente,
que esta deve ser sujeita a largo debate, couce leado a impressão dos documentos.-

Foi consultada a Casa sobre o adiamento, eparque á preciso mesmo que o Senado Brazi-
loiro, que tens de to:uar conhecimento do toda foi deaegado o requerimento de aliamento
•esta eleição, veja até que ponto vae a auda- feito P" mim.
'ciados pretendentes, que querem firmar di- Nessa occasião pedi a palavra e discuti o
Telt° em titules taes, qne só o Sena lo vendo, requerimento e, realmente, parece uma eous

razoavel, porque as razões do adiamentoos pode aquilatar até onde vae estiaudacia.
lia um voto era separado no parecer. Esse nada teem que ver com o para.cer.

voto, eu; como membro da Commissão e em Eu até agora não di:se uma só palavra so--
maioria nella, desejaria estudal-o, apresentar bre o parecer.
todas as razões •por que a Commissão a elle 	 O asaumpto principal pass3u sem que eu
não se subo •dinou ; hei de fazei-o desde que tomasse parte em seu debate.
haja contestaçãô, mas; antes de tudo, appello 	 Porque razão ficarei impedido da fanar;

- porque o Regimento diz que cada Senadorunica e exclusivamente para o juizo do Se
nado, vedaio e .ela ninando os papeis da pede faltar só uma vez ? Mas a materia prin-
eleição do Ceará. cipal eetá em pé; não é urna questão interlo-

cutoria.
O Sr. Virgilio Damasio (para 0 SR. PRESIDENTE—Sobre isto a Mesa não-urna explicação pessoal) ()—Não tive de modo 

tem	 1
cai pa, a Mesa suppoz que o requeri-

advim o intuito de asausar a nobre Coinmis- mento era de V. E.
são do Constituição e Poderes, apenas disse 'que, par naais uegente que se considere-uma O SR. VIRGILIO ()AMASIO — Neste CISO, SUS-
matepia cases há em que são obrigados os tentarei a convaniencia do adiamento, cujo

•
a 

adiamentos em.consequencia de circumstan- requerimento foi apresentado pelo meu nobre
• cias que apparecens. amigo Senador pela Parahyba e outros.- Incidentemente já toquei em uma das raa-Si tivesse o intuito do accusar a nobre zõeseque a de ter começado a discussão doCommissão diria que e. ultima contestaçãoapresentada pelbs candidatos tem a data de 8 parecer em sessão ordinar ia do an -o passado,

e, de,vendo ser reaberta.; em virtud de dispo-de novembro, ao passo que o parecer da Com-missão tem a de 5 de dezembro, o espaço de sição regimental, devia naturalmente ser nas
quasi um mez. mesmas condições em que se achava, isto é,•

Mas eu nem tratei disto; a Commissão,para perante o Senado. 	 •
'estudar os papeis referentes á eleições tão- E. Sr. Presidente, -a razão disto é obvia.

numerosas e tão cheias de contestações, podia 	 Em uma eleição, cru que graves questões
muito tem ter necessidade desse espaço de suscitam-se (e appello -para o testemunho do
tempo. -	 nobre Senador, membro da CJILlirliSS5.0 . de

Tamloem não accusei a Mesa por ter dado Constituição e Poderes, que ha pouco faltou)
que. perante todo o Senado disse sómentepara ordem do dia unia meteria que. tinha

ficado adiada do anno passado, poder ser elucidada tão importante questão,
em Cm longo debate, perante todo- o Seaado,Entretanto, si tivesse a honra do dirigir para 'poder ser tomada- cru consideração eesta corporação faria a seguinte reflexão:Este parecer foi apresentado no fim da candignamente decidida, quer a favor deste ou

sce são ordinaria, quando o' Senado estava daquelle candidato:
funceionando como plenario.

	

	 E', portanto, natural que não seja perante
uar numero limitado de Senadores; que seQuando se reabre a discussão é em virtude

de - disposição regimental, que manda que faça a discussão deste assumpto.
,sendo um	 Qual seria a vantagem?a discussão encerrada, mas não vo-

tada no fim da sessão, seja reaberta no prin- Par ser urgente a mataria ?
cipio da outra Mas a urgencia depende da decisão do Se-sessão.

Parecia, pais, natural que, tendo o debate nade.a c ) pode tomar assento nesta Casa uru Se-começado, achando-se o Senado constituido, nado% sinão depois de reconhecido e procla-continuasse elle igualmente com o Senado
tombem cOnstituldo O não em sesssões prepa- macio.Portanto, si vantagem havia na urgenciaratonas.  	 materin, parece que a razão, manda queIsto é, uma meteria tratada em sessão se!amplifiquein os meios da disettsstio, ao de,°rd inaria não deve ser continuada em sessões debate, de lado a lado,- porque datai é que.preparatorias..	 pada transparecer a verdade como elle deveEntretanto, não faço cabedal disto, e dadas
$tas explicações sento-me, aguardando a (lis- ser •	 -

cussão do requerimento.

	

	 'Esta é unia das razões em que já t-quei ha
pouco, maiselnda, ha outra vazio. "

O Sr. Ilbresidento — Está em dis-	 E' de praxe entre nós, e
praxes quan d o 'não ha leis em cont 	 va-.rario

sabemoe que as
cussão o requeriinento de adiamento e tem a 	 d	 -

palavra o Sr. Viègilio Darnasio.	 dem, tanto quanto ás lei 4 , são leis que se can-
O Sr. Tirgi1fo liDama,sic• — stituiram na América do Norte, que as trans-

Se. Presidente, poli a palavra sobre o re- plantou da metropole, da mãe dos Esta los
querimento sm -vista da decisão da Mesa; Unidos, da Inglaterra, es que suppram per-
porque me recordo de um facto que se deu feitamente todas as leis desde que não haja
aqui.qUando . se tratou ala eleição 'da-Capital disposições em contrario.
Federal, em que foi candidaeh contestante o ' Portanto, as praxes valem muito.
Sr. Dr. Gabizo.	 ' Ora, qual é na questão presente apraze?

Recordo-me de que &tesa oceasião pedi que . : A praxe é es t e; não só das calmaras do Irn-
fossem imprasas no ittrio da Coigre:so as perlo como da Republica.

• 'contestações havidas aelaressa eleição, a	 Como a verificaçaS de polares é:a meteria
que a Casa aceedeu com toda a gentileza.	 'mais urgente, porque fe necess ¡rio que s
----e •	 ;censt:tuain as casas do. Congresso, é proa

Es, o disctrso na foi avisLo pelo ora.195.

nseessario que a sua discusiãO o votação
sejam ada las.

Esta é a praxe sevicia nas fluis casas do
Congresso. desde o tempo do Imperito.

Ora, é o caso cru questão.
A eleição não é uma eleição simples, é um,

eleição contestada, em que, . quer um, que
outro candidato apresentam numerosos do
eumentos e póde o espirito de quem os exami
nar, vaci l lar .

Em tolo o caso, como bem disse o nobr
Senador pelo Paraná, honrado membro d
Comrnissão de Constituição e Poderes, • er.
todo o caso deve ser o debate o mais ame];
possivel e perante o maior numero de Sen
dores.

Pela praxe, pois, sust mio ai tida que é reze
vel que somente nts Sessões °atinarias, q
distam da sessão de . hoje apenas trea
quatro dias, pois, que estamos a vinte e no
é razoavel, repito, que sej t adiada a discuss to
destas eleições para depois de constituid.o o
Congresso.

Com isto não perderá a' variado, não per-
dera nenhum doa candidatos e lucrara o Se-
nado-que terá um representante com direito
legitimo de sentar-se aio nosso lado.

Outra razão, Sr. Presidepte, e que não me
parece de pouca importancia. .
- O parecer da Commissão de Poderes traz
uru voto em separado e "esse voto não é di-
vergente por mo ivo exposto no parecer en-
viado pelos dons outros membros da nova
Commissão, como veremos quando se discntir
o parecer.

Como,, alam dos motivos , apresenta l03.
que se referiu a nobre' C)minSsão, ha
muitos outros apresentados no voto em se-
parado.

Eu, Sr. Presidente. que aliás já tenho ato
certo ponto uizo forma to a este rcspsi to,mas
desejaria ou confirmei-o ou, c nfessando-me
vencido,deixa-Io de parte, porque sempre foi
e continne, a ser timbre que faço o acceitar
verdade, pauco importa qnevenlia daqui ou
dalli, pouco importa que seja de aceordo com.
o que eu antes pensava ou em contrarrio in-
teiramente a opinião, já. por mim suatentala ;
eu desejaria,digo,ouvir ao nobre Senador pelo
Paraná, que disse que este voto em separado
do Sr. Senador por Alagaia.s tem muita cousa
discutivel o tão importante que é preciso ser
elle discutido e analysado...

O SR. ALMEID 'A. BARRETJ — Quando elle es-
tiver presente.

O SR. VIRGILIO DAMASIO — ... minuciosa-
mente perante o Senado e perante o Senado
todo ; elle o disse.

Ora, Sr. Presidente, accresce a isto que não
só não está presente o nob-e Senador,. que
lavrou este voto o cujo nome p ,tço licença
pára declinar, o Sr.-13 irnardo de Mendonça,
corno ainda já, o telegrapho já 11-.s annunciou
que elle está em viagem e, si já não chegou
aqui, deve chegar até amanhã (não sai se
já chegou). E, portanto, alie que estudou a
mataria elle que devo estar mais ao facto das
questões concernentes a cila dá que eu ou
outros; eu que estudei-a co:ne, sun membro
da Casa, outros que se int , resam apenas
pelo triumplio,pela victoria da vedado; cite,
digo eu, devia tomar parte no debate ; e o
meio inale razoavel para isto, visto que de
um para dons 'lias a urgencia não é tal que
a cousa se possa perder. na phraese do nosso
Regimento, que considera meteria urgente -
para ser dada para ordena do dia ou para
modifica.1-a agia:311a que, não gni lo liscutida,
traria prejuizo meteria principal a olha con-
cernente; digo eu,entendaeue nós só teriam-s
a lucrar concedendo o adiamento para que
amanhã, Si ja estiver ah, e telver. já tenha
chegado, o Sr. S'enador Bernardo do Men-
donça, ou depois de amanhã', s,e possa ali-
nunciar um deleatea mais amplo, em que.elle
venha suatentar.o seu voto em separado.

Vê, poiV. Ei a que eu tenho razões e
razões beas,queocabei de fundamentar, pelas
quaes entendo que uru' ueri men to- aprese ri-
taao pelo um nobre antigo, Senador pela
e •	 • d.

• . .
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válidas, e consequente reconhecimento do
Dr. Francisco Gomes Parente, como Senador
eleito pelo Ceará.

E' lida, apoiada e posta conjunctamente em
discussão a seguinte

EMENDA AO PARECER N. 185, DE 1897

Proponho que , seja, submettida á delibe-
ração do Senado a conclusão do voto em se-
parado, assim modificada:

e Sejam approvadas as eleições do Estado
do Ceará para o rim de ser reconhecido Se-
nador pelo mesmo Estado o Dr. Francisco
Gomes Perante. a

Sala das sessões, 29 de abril de -1898.—
1 irgilio Damasio.

Ninguem mais pedindo a palavra, encer-
ra-se a discussão, ficando a votação adiada
para quando houver numero legal.

O Sr. 'Presidente — Está esgotada
a mataria da ordem do dia e nada mais ha-
vendo a tratar, vou levantar a sessão, des-
ignando para ordem do dia d g sessão seguinte:

Votação em discussão ' unica do parecer
n. 185, de 1897, da Commissão de Coneti-
tuição, Poderes e Diplomacia, sobre a eleição
senatorial a que se procedeu no Ceará no dia
16 do agosto de 1897.

Levanta se a sessão ás 3 horas da tarde.

CAMARA DOS DEPUTADOS
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Officio do Sr. Granadeiro Guimarães, de 12
do corrente, communicando que par motivo
de molestia é obrigado a apresentar a sua
renuncia do mandato de Deputado i com que o
honraram 03 cidadãos eleitores do 2 0 distri-
cto do Estado de S. Paulo.--Providenciado,
no sentido de se mandar proceder á eleição
para a ra ;pectivá, vaga.

Communicações dos Srs. Ernesto Brazilio,
Rodolpho alicanla, Calogeras, Domingues de
Castro, de que estão promptos para os traba-
lhos legislativos.—Inteirada.

O Sr. 'Presidente— O Sr. Depu-
tado Lauro Mtiller communicou á Mesa, por
intermedio do seu companheiro de bancada,' o.
Sr. Deputado Paula Ramos, que se acha
prompto para os trabalhos legislativos.

Com as apresentações boja enumeradas, es-
tão presentes e promptos para os trabalho:3

•legislativos 06 Sra. Deputados.-
Não Iravarald ais nada a -tratar, convido

o r. aramai:los presentes a comparece-
rem amanhã, a tora regimental, afim de se
prus ., gu;1' 1 1,)s trabalhos praparator:os.

lassa.ntasa a SeiM9 is 12 horas o 3) mi-
'untos da. tarda, •

Parahyba, tem lodo o cabimento; tem toda
a razão deSer, e não Ode ser assim posto de

• 'Arte, salvo pela fatalidade do momento, por-
quanto diz o Regimento que, uma vez, que
não haja numero para votar, fica prejudicado
o requerimento de adiamento.	 .

Mas, entretanto, eu appellaria ainda para
um recurso. A Mesa dá a ordem do .dia '• a
Mesa é que pôde incluir projectos ou reti-

' ral-os, quando entender de razão; não po-
dendo sujeitar a mataria á decisão da Casa,
aorquanto não ha quorum ; a Mesa pôde por
ai mesmo entender que calaram em seu es-
pirito as razões por mim adduzidas e deixar
de dar esta mataria para ordem do dia de
amanhã.

E appellando, não para a longanimidade,
que ha pouco ouvi ser posta em pratica para
ser discutido este requerimento, porém para
a simples razão e excellencia mental de que
dispõe a Mesa, pôde ser aceita a minha lem-
brança (não é uma indicação, porque não a
faço, mas simples lembrança), sendo,' não
eónsultado ao Senado, porque não ha nu-
mero, mas ao manes retirada da ordem do
dia a mataria, como sendo muito mais ra-
zoava' que seja discutida em sessão da camara
constituida, quando . houver quorum para
isto.	 .	 •

Tenho dito.
Ninguem mais pedindo a palavra, encer-

ra-se a discussão, ficando o requerimento
prejudicado por não haver numero para
votar.

Continúa a discussão do parecer'.

O Sr. "Virlio Damasio ex-
plica que a circuinstancia de ter sido o pare-
cer em discussão, apresentado na ante-penul•
tima sessão do anno anterior, foi o que deu
motivo naquellasesaão não ter-se tratado do
assumpto.

E de facto outra explicação não encontra ter
passado quasi que despercebido tão impor-
tante assumpto, desde que da propria Com-
missão que lavrou o parecer nascem profun-
das e radicaes divergencias..

Lamenta o orador que tão poucos dias ti-
vesse para estudar o assurnpto e deste moio

-só pôde trazer ao Senado luzes que são o re-
flexo que irradia dos proprios pareceres da
Commissaa esobretudo da explanação ao voto
diftrgente. E de facto, lê, por exemplo, ,no
parecer do maioria da Comniissão que em
nenhum dos logares allegados pelo Sr.- Dr.
Gomes Parente houve qualificação, por con
aluir, quando o voto em separado enumera
estes logares e prova a asserção com as
actas.

Alistamentos houve, como em Quixera-
mobim, que foram alistados cinco menores,
que votaram ; recorreu-se e o racurso ainda
não teve despacho. Pergunta, pôde ser, jul-
gada boa uma eleição desta ordem ?

Infelizmente a verdade eleitoral será ainda
por muito tempo a aspiração de poucos e, por-
tanto, torna-se preciso que estes poucos tra-
balhem com afinco, afim de approximar esta
época do redempção para a Patria.

O orador segue apontando as nullidades
de que trata o voto em separado, relativa- 1
mente a Canindé; Pedra Branca, Palmas e
outras, e mostrando que tem razão o nobre
Senador pelas Alagôas quando pede que não
ssjain approvadas taes eleições. 	 1

Mostra que são válidas as eleições da For-
taleza. S. Francisço, slaranguape, Campo
Grande, Arraial e outras, e, apurados os votos
raspecti vos, fica mais votado o can 1 idato
Dr. Francisco Gomes Parente, que obteve
7.432 votos.	 . .
• O orador entendo , que esse csndidato não
incorra no art. 40 da lei eleitoral, que manda
que 53 proceda,a novkeleição quando o can'li
doa) mas votado ficar em pinar° inferior de-
vataaao immediato, porque não lia • propria-
manta anuullação de eleiçõe!. mas sim o re-
conhecimento do quo não houve algumas,
aaaaa cl, qua Si}	 fazier crer, como
tatáo	 aaitaa.	 -

aacial 1, pois. d1. c: E	 do ;aja ara aa
pae ata.1u. paopaa o fiealidadsaaaral de, tatia
is oh fç.Jc,,	 uná(Inc.:vaca
saas aa./ar	 parl -appvaeassilas eiaieõca

a	 • o,

TRIBUNAL DE.. CORTAS
--

Ordens de pagamento sobre 11 aà quacs proferiu
despacho de registro em, 23 e 29 do 6or-
rente o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos

N. 308, de 15 de fevereiro, pagamento de
54$, folha do pessoal do Observa,torio Astro-
nomico do Rio de Janeiro •,

N. 755, de 23 do corrente, pagamento de
1:282$332 aos contractantes . do serviço de
conducção de malas.do Correio
, N. 758, da mesma data, pagamento de •
158$, a Leuzinger, Irmãos & Comp.;

N. 72l e 722, de 19 do corrente, pagamento
de 1:574448 e 2513063'aos contractantes do
serviço de conducção de malas do Correio:

N. 723, da mesma dato, pagamento.de 60$
ao jornal Cidade do Rio

Ns. 729, 730 e 754, de 19 e 23 .do corrente,
pagamentos de 185$, . 693$ o 632.$, férias
do, pessoal e contas de materiaes e ar-
tigos fornecidos durante o mez de fevereiro
para os diversos serviços a cargo da Inspec-s
ção Geral das Obras Publicas ;

N. 753. de 23 do corrente, pagamento de
2:401$C66, vencimentos do pessoal empre-
gado no Jardim El otanico.	 •	 •

—Mi ni sterio da Justiça eaNegociothrteriorea
—Avisos:	 •	 a	 •

-N. 1.142, de 15 do corrente, pagamento dê
3:0P0 ao juiz de direito Ambroaio Cavalcanti
de Mello;

N. 1.143, da mesma 'data, pagamento de
2:400$ ao juiz de direito Carlos Ferreira de
Souza Fernandes;	 „.	 • •	 •

N. 1.201, de 22 do corrente, pagamento de
2:000$ a D. Gabriella. Alvede Souza, pela
collecção de composições meditas da palre
José Mauricio, adquirida pelo Instituto Na-
cional de Musica;

N. 1.179, de 19 do corrente', pagamento de
4:8003, ordenados dos juizes de direito Pau-
lino José Francisco de Carvalho e Franklin
Washington da Silva e Almeida; -

N. 1.201, de 22 do corrente, credito de
2 800$ á Alfandega de Porto Alegre, para
pagamento das ajudas de custo aos membros
do Congres ro Nacional;

N. 1.210, de 23 da corrente, pagamento de',
4323500 a João José Ventura;

N. 1.211,.da. mesma data, idem de 200$ ,ao.
pretor da 8' pretoria José Ferrão de Gusmão
Lima; •

N. 1.213, da mesma data, idem de 65$
a Laernmert Comp;
•N.. 1.214, da mesma data, idem de

1:180$500 a Hiron Jacques;
N. 1.216, da mesma data, idem de 180$ a

Miguel Lopes Comp;
N. 1.217, de 23 do corrente, idem. de

9:724$129, de fornecimento . és colonias de .
alienados na Ilha do Governador.

—Minister:o da Fazenda—Officios
Do juiz da Camara, Civil do Tribunal Civil

e Criminal, pagamento de 83$679 a D. Olga
Pereira de Souza, juros do emprestimo do
cofre de orphãos -

Do juizo de o -pliãos de S. Fidolis, ibm de
86$267 a José Alexandre de • Abreu Cará'',
idem, idem idem;

Do juiz de orphãos de S. Fidelis, idem de
363334 a Virgilio Damasceno Pereira de Car-
valho.

Requerimentos:
Do capitão de fragata Francisco Capitou

Otto da Silva, restituição d* 2 eas cobrado
sobre seus vencimentes, na importancia de
1003329

Da capitão de fragata Manoel tias Cardoso
idem idem idem, na importaficia de 85$819.

—Ministerio da Marinha—Avisos :- • .
N. 001, de 2 d corrente,. pa.aantraits;

de 6:0305a13a,	 ;.5 n-3

verdura ala s g Itaaa.,:i.:!-s - :m aVino, COri.12;
estabelecimeaa oa ;1,• unsuh;
• N. 69a, da cacas-13d cao, i.A(..:Pfdf, 2 • •al-l.'Oaaa,
rações doe_guardaa dea • n•,,I;traea da 11111•
Cabo Faio- e ta. l'aaa.Sa

3a SWS.Z0 PREPARATORIA Ek 29 DE ABRIL
DE 1898

_ Presidencia do Sr. Aram . Rios

Ao meio-dia procede-se á chamada á qual
respondem os Srs. Arthur Rios, Lamounier
Godofredo, Oscar Godoy, Henrique Vallada-
res, Ilde'onso Lima, Augusto Severo, Tava-
res de Lyra, Francisco Gurgel, Eloy de Souza,
Errnirio Continha', Teixeira de Sá, João Vi-
eira, Malaquias Gonçalves, Juvencio do
Aguiar, Arthur Peixoto; Eugenio Tourinho,
Eduardo Ramos, Marcolino Moura, Pinheiro
Junior, Irineu Machado, Erico Coalho, May-
rink, Matta Machado, Lindolpho Caetano,
Oliveira Braga, Luiz Adolpho, Caracciolo,
Brazilio da Luz, Lamenha Lins, Leoncio Cor-
reia e Paula Ramos (31).

Abre-se a sessão.
E' lida e sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.

O Sr. 1 0 Secretario procede á
leitura do seguinte

EXPEDIENTE

• :

•



Idem: 1 dito, idem idem.	 •	
4$1"Vapor fra.ncez Parano.g, procedente do

•	 „ 

Havre; entrado em 24 de abril de 1898. Ma-:
nifesto ri. 414: •

Trapiche Mauá—P: 1 barril sem numero,
vazando. ,	 .

Idem: 2 ditos idem, idem..
SC: 1 dito Riem, idem:
Idem: 1 dito idem, ideia.
Catalão: 1 dito idem, idem.

• ; CS: 4 ditos idem, idem.
Vapor franeez La Pinta, . procedente de

Bordéos', 'entrado . em: 24 de abril de 1898.
Manifesto o. 421.

Trapiche da Ordem—A: 7 caixas sem nu-
mero, corn. falta.
• AB: 5 ditas idem, idem.

A: 6 ditas idem, idem.,
• ANO: 3 ditas idem, idem.

MJO: 8 ditas idem, idem.
DP: 3 ditas idem, idem.

.RR: 10 ditls .idera, idem. •
Idem: 9 ditas idem, idem.
RC: 5 ditas idem, idem.	 ,

. TC: 1 ditaiidem, idem.
LC: 1 quartola idem, idem.
AAOC: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Jzoirn,	 '

de 1898.-0 inSpeetor, J. , P. de,.	 ,

• --
. Ministerio dn 11;ar•Intnia.

AVISO AOS NAvT.GANr;
Repartiçao da: Carta Mari:inia dos

Unidos do Brazil—Direcwria de 	 es --
Estado cici Batuia.

Pharol dos Abroles
Tendo . se concluido 03 t.'sfbatilí,.:,•.le sui.sii-

tuição do antigaapparélho de Luz do pharol
dos abrolhos, avisa-se que desde o dia 21 do
corrente está funccionan.do'o novo appa relho
alli installado. •
• Esse novo appa.relho é meso-radlanta o

exhibe lampejos brancos de 30 em 30 segundos
muito poderoses,seguidos de eclypses totnes;
a sua luz é visivel a 23 milhas com tempo
claro.

O plano focal eleva-se a 22 metros, acima
do solo, e 60 metros,- ao do nivel médio das
marés.

Directoria de Pliarties, Capital Fedpral,
29 de abril' de 1898. — Leopoldino Jose . dos
Passos Junior, capitão de mar o guerra. di-
rector.	 •

Collegio Militar -
De ordem do -Sr. coronel comniandante e

presidente do conselho economico deste col-
legio, contracta-se, com quem melhores van-
tagens offerecer, no dia 4 do corrente, o for-
necimento de livros para os alurnnos durante
o anno lectivo, a saber:

Algebra ' de Bourdon; geometria de Tinia-
theo Pereira: . cosmographia de F. I. C.;
physica de Langlebert; chimica do Dr.Martins
Teixeira; mineralogia e zoologia de Ludovic,
Jaunnes e Oh. Velain; historia natural do
Manuel du Bacealauréat de l'enseignernent
secondaire, par Caustier; curso de arithine-
tica elementar de B. A. Carneiro, edição re-
vista. e augmentada pelo Dr. Licinio Bar-
cellos; grammatica ro:tugueza. pólo Dr. Al-
fredo Gomes, 7' edição; anthologia nacional
por Fausto Barreto e Carlos de Laet; seleete
nacional de F. J. de Caldas Aalefe, e•‘.'a
edição pelo Dr. That= Carvalho, (1 1)11,:tín,
curso de • hi,toria ti,c iiftP.retva
por TilKtpi • iiti T3r4 cf; hi.-fteric.U13, 1! Lteratf,i
brazileira, p.r sil	 grarn•.,».:a.
ingleza do Benaabat„,inf.-innoifo	 è..1
cionarin Vf, ',fiel.; irar./
James 1-1,...wiLt; ,;:e..:unw:t.ica 1:1 iLOJiC.)f.,,,;ri.'a o
pratica de	 Ali,	 cti:çÃo;
diee	 Coi
scrlios naWL,a.-e2(i fs,	 1.1,) Pvra;.;.klay
eerond	 u:11 n.ensai por ;
sigliere Pof.tre.-n; artt
doró„de	 e '1(,ike,;,
pratiça de pirwo'1'.;. oix'ç;;. 11):: tprNI do 1.3r, z”.

• f.

Vapor .francez- Para),e	 orocedent2' do
Havre,- entrado em 24 de v,Iffii n 1898. Ma-
nifesto n. 417.	 .

.Trapiche alaub.—JA: 	 sam /rumem
vasando.

glw

•
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: 1 dito n. 3, idem. •
—S4—W: 1.dita.ii 2.055, idem.'

P3C: I dita n. 460, idem.
v; dor inglez Biaa, procedente de Liver-

igx3', entrado em 14 de abril de 1898. Ma-

	

n. 405:	 .
Trapiche Carvalhaes F — 2.958 — L: 2

barriA, sem numero, avariados.
blem: 2 ditos, idem, idem.

• Ideia: 1 dito, ideia, idem.
Vaptn; inglez Tonic Isetelloh, entrado em 21
:,bril de 1898. Manitesto n. 413.

Trapiche Carvalhaes — A•: 25 latas, sem
numero, vasando.

.B: 2 ditas, idem,..4dem.
Vapor inglez Herschel, precedente de

çrponl, entrada em 18 de abril de 1898.-Mo..-
.1:festo n. 401.
,Trapicte Dias da Cruz — BMC: 1 barrica,

sem numero, repregada.
Idem. 1 dita, idem, idem.
Alfandega dó, Rio de Janeiro, 27 de abril de

1898,—Pelo inspector,31 -iguei Fernandes Bar-
-	 ros, ajudante interino.

Dia 28
Vapor inglez iferschel, procedente de Man-

chester, entrado em 18 de abril de 1898.
-	 Manifesto n. 401.

Armazem n. 16 — DG: 1 caixa n. 5.593,
repregada. -

JNIRC: 1 dita n. 4.745, idem.
• ODC—LO: 1 d.ta n. 1.319, idem.

' BNIC: 1 dita n.2.825, idem.
Despacho sobre agua—TB: 1 dita n. 1.365,

idem.	 -
MG: 1 dita n. 7.589, idem.'•
CM: 3 ditas, sem numero. idem.
Aramem n. 16—W—BT—C: 1 dita n. 1,

- idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
CV—MR: J d i ta, sem numero, idem. -
Idem: 1 dita, ideia, idem.
Brazil: 1 dita ri. 3.518, idem.

• Bale: 1 dita,,n. 2.851, idem.
MRC: 1 dita n. 2.321, idem.
Rio: I dita ri. 123, idem.
W: 1 dita n. 341, idem.
GH: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 7, llem.
Vapor francez Ville do Rosario, prooedente

do Havro, entrado em 13 de abr,I de 1893.
Manifesto n. 392. •

Armazem da estiva-Pizarro: 1 caixa n. 8,
avariada.

J—R—C—C: 1 caixa n. 1.733, reprega,da.
SCM—HC: 1 . dita, sem numero, idem. •
ASA: 1 dita, idem, idem.
C—C—A: 1 dita n. 1.663, idem.
Se: 1. lita, sem numero, idem.
Vapor inglez Orissa, procedente de Liver-

voo], entrado em 13 de abril de 1898. Mani-
festo ri. 391.

Armazetu n. 9 — LSC: 1 •caixa _n. 965,
• Idem: 1 dita n. 985, idem.

JLFC: 1 dita n. 3.857, idem.
Idem: 1 dita n. 3.893, idem.
LSC: 1 dita n. 970, idem.
Idem: 1 dita n. 968, idem.
ALFC—P: 1 dita n. 5.036, idem.
S: 1 dita n. 7.248, idem.
CEC: 20 latas, Sem numero, vasando.
M—W: 1 caixa n. 3.388, repregada.
II—Rio—MV—B: . 1 dita n. 2.114, idem.
JLFC: I dita n. 3.847, idem.
SM—R: I dita n. 788, idem.
JTS: 10 latas, sem numero, vasando.
200—FNIC: 1 caixa, idem, repregada. -
Idem: 1 dita, idem, avariada.
PFC: 1 dita, n. 172. reprega,da.
Vapor inglez Biela, • procedente de Liver-

pool, entrado em 18 de abril de 1898. Mani-
festo n. 405.

Armazem n.	 .— AMO: 1 caixa n. 70,
repregada.

C—II: 1 dita n.
' CM—S: 1 fardo n. 2.9r,2,s.ntn.

II: baixa n. 1.924. rel.w>„
Idem: 1 dita	 i 89;1.
MOO : 1 dita n. d,
Idem: 1 dita n. 33. id,m.,idern.
M—G: 1 dita u. i	 idem.	 4,;-. • '
Idem: 1 dita n, .1,4"	 .„	 .

t

Iát	 t, •
ce, 	 PYP

PSN—HCC: 1 dita n. 157. avariada.
PC—K: 1 dita n. 852, rearegada.
Vapor francez Bdarn, procedente de Mar-

selha, entrado em 18 de abril de 1898. Mani-
festo ri. 403.

Arrnazem n. 14—AAC: 1 caixa n. 12.099,
aVariada.

Vasconcellos de Almeida: 1 dita n. 10,
idem:

MM: 1 dita n. 1.004, idem.
PE:. 1 dita, sem numero, idem.

ks 154: 1 dita, idem, idem. -
VDC: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Herschel, prooedente de Man-

chester, entrado em 18 de abril de 1898.
Manifesto n. 301. 	 •

Arrnazern n. 16 — PCA: 1 caixa n. 4.720,
repregada.

Idem: 1 dita ri. 4.721, idem.
BMC: 1 dita n. 1 . 560, idem.
CAF: 1 dita n. 505, idem.
Idem: 1 dita n: 504, idem.
HG: 1 dita n.3, idem.
Idem: 1 dita ri; 4, idem.

• Bragança: 1 dita n. 13, idem.
Idem: I ,dita n. 14, Piem.• •
Vapor francez Ville do Rosario, procedente

do Havre, entrado em 13 de abril de 1898.
Manifesto n. 392.

Arrnazern da estiva — IP: 1; caixa n.. 116,
repregada.

1.1mi: 1 dita ú. 115. idem.
Idem: 1 dita n. 109. idem.
LC: 1 dita n. 1.121, idem.

. Despacho sobre agua — C— C—, A: 1 dita
n. 1.675, item.

AS—A Xe: 1 dita n. 2.701, idem.
Vapor inglez Danube, procedente da Sou-

thampton, entrado em 18 de abril de 1838.
Manifesto n. 404.
. Armazeni n. M — G: 1 caixa n. 1.533,
repregada.

CC: 1 dita n. 1.011, idem.
Vapor allemão Porto Alegre, procedente

de Hamburgo, entrado em 16 de abril de
1898. Manifesto n. 400.

Armazem ri. 4 — PCII:. 1 caixa n.6.218,
repregada.

VtiC: 1 dita n. 6.547, idem.
MJNIM: 1 dita ri. 692, idem:
Idem: 1 dita ri, 693, idem.
GDC-1_,C: 1 dita n. 13, ideei.
FSC—K: 1 dita n. 6.691, idem.

- CF—O: 1 dita n. 173, idem.
CP—LR: 1 dita a. 8.615, idem.
FFB: 1 dita n. 9, idem.
CCB: 1 dit6 n. 45, idem.
PGC: I dita n. 1, idem.
SSC-1IS: 1 dita n. 11.340, idem.
R—L- 65—F: 1 dita ri. 587, idem.
JFCC: 1 dita n. 19, idem.
P011: 1 dita ri. 6.253, idem.
SM: 1 dita n. 1.896. idem.
Vapor allenião Porto Alegre, procedente de

Hambúrgo, entrado em-16 de 	 de 1893.
Manifesto n.' 400.

Armazem ri. 4---ESC---K: 1 caixa n, 6.670,
repregada.

-FPC: 1 dita TI. 14, idem.
WE; 1 dita 7 823, idom.
AEC: 1 dita ri. 7.572,
ODC: 1 dita n. 942, idem.
R—L-65—E: 1 dita n. 588, idem.
M.J.M.M: 1 dita n. 1.696, idem.
10: 1 dita n. 4.877, idem.
MN/Re—RO: 1 dita n. 42, idem.
Vapor inglez Bida,procedente de LiVerpool,

entrado em 18 de abril do 1898. Manifesto
n. 405.

Armazem n. 1—FVC: / caixa n. 3.939,
avariada.

JAD: 1 dita n. 220, repregada.
M: 1 fardo n. 6, avariado.

• RS: 1 caixan. 101, idem.
Idem:, 1 dita n. 102, repregada.
Ideni:l dita n. 108, idem.
Mein: 1 dita n. 102, ;dom.
idem: 1 dita n 1' d , ;dem.

• Ideia: 1 dita n.109, i tem.
110: 4 ditas na. 114, idem.
Md: 1 ditari. i, reprcgada.
0-233: 1 dita, sem Jramiero, idem.
W: 1 dit.,;, a. 4„Nt?4.variada.

‘;‘,. 4 .•
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Abril — 1898 192:1

perNg ilvio Rein o; geographia de Tancredo
do Amaral, ultir a edição; historia do Brazil
de Lacerda; atlal de Azevedo, May Delarnar-
che; grammatiea fcaneeza. de Carlos Ploetz

• (traducção do S9,id-Ali); grammatica franceza
de Alfredo Gomes; maximas do Marquez de
Maricá; selecta, franceza de Roquette (ultima
edição); geographia do Lacerda (ultima edi-
ção), La Terre Illustrée; atlas especial da
America por E. Cortambert (em hespanhol),;
atlas de Scherder.

Os interessados deverão apresentar suas
propostas, em carta fechada e em duplica-ta,
ao dito conselho, ás 12 horas da manhã •do
dia acima designado, assignadas, selladas
com declaração dos unimos preços de cada
livro.

Capital Federal, 30 de 'abril de 1898.—
Alfredo O. da Silva Moraes, capitão-secre-
tario.	 (•

A.sylo dos invalidos
raia-ia

O conselho economico chama coneurrencia
para o fornecimento de um cofre de ferro ou
de madeira com tres chaves diferentes e
guarnecido tlaquelle metal, de um metro de
comprimento, largura e altura proporcio-
naes, recebendo as propostas até o dia 5 de
maio entrante.

Asylo do1nva1idos da Patria, na Ilha do
Bom Jesus,29 de abril de 1898.— O secreta-
rio, Nate easilido Reinaldo da Rocha.

faér'
Estrada de Ferro Central do

Drazil
ABERTURA. AO TRAFEGO DA ESTAÇÃO HORTA.

VELHA.
•

Dee...pedem da directoria se declara, para
coe,l'aeacirnentet do publico, que, no dia 3 de
maio protime futuro, será aberta ao trafego
a estação te Horta Velha, entre a de Vespa-
siano e a de Pedro Leopoldo.

Escriptorio do Trafego,.25 de abril de 1898.
—At. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.

1Prefeitura'do District°
Federal • ' -

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃ.0

• De ordem do Sr. Dr prefeito e nos termos
do art._ 8 , do decreto n. 506, de 3 de janeiro
do aorrente anuo, intimo o proprietario do
predio n. 2, da rua Camerino, a proceder a
demolição desse predio, condemnado era vis-
toria, no prazo de oito dias, contados da data
desta publicação, sob pena do ser a referida
demolição effectuada pelos operarios da pre-
feitura, a expensas do interessado, conforme
preceitúa o art. 10 do mencionado decreto.

Directoria de Obras e Viação, 28 do abril
de 1898.-0 director geral, Augusto C. da
Silva Telles.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
/a secçaO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Formicida
Capanema requereu titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas, accrescidos e accrescidos
de accrescidos á Ilha da Pombeba.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelies
que forem contraries a essa preterição, a
apresentarem . se nesta repartição no prazo de
30 dias, CON documentos que provem seus
direitos, finW o qual a nenhuma reclamação
mo attenderá, resclIvendo-se como for de
direito.-N

Primeirabcção, 2) de abril de 1898.-0
chefe, Alberto Fernandes.	 (.

e

De ordem do Sr,'. Arector, faço publico,
para conhecimento-s dedos, que
a Companbla For4cida Capanema requereu
titulo de Sforamenta dbs terreno de ma-
glabas, accroscidos - e accreseidos de aceres-

e	 •	 •	 • , 1) r,	 n ,1 •

cidoe á Ilha do Governador, no legar deno-
minado Cocota, freguezia, da Nossa Senhora
Ajuda.

De accordo com' o decreto n. 4.105. de 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção
apresentarem•se nesta repaetição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, finde o qual, a nenhuma reclamação
se atenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 21 de abril de 1893.-0
chefe, Alberto Fernandes. 	 -	 (.

n

roarociiia. do Santissimo
Sacramento

0 cidadão tenente-coronel Manoel Corrêa
de Mello, presidente da comrnissão de alista-
mento e revisão eleitoral da parochia do San-
tíssimo Sacramento:

'Faz saber a tdilos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento e revisão eleitoral
desta parochia ; convida, pois, áquelles que
se acharem nas condições legaes a se apre-
sentarem perante a respectiva com missão, ou
a . enviar os seus requerimentos devidamente
instruidos;• e, para que chegue co conheci-
mento tio todos, mandou passar o presente
para ser publicado pela imprensa e affixado
no legar mais publico. Dado e passado nesta
Capital Federal dm 21 de abri/ de 1898. Eu,
J:)se Frederico Velho da Silva, secretario, o
fiz e assigno.—Tenente-coronel Manoel Corrêa
de Mello, presidente.—Professor José Frede-
rico Velho da Silva.—Capitão José Rockert —
Pedro da Silva Monteiro.—Alfredo Mattos.
Cardoso.

EDITAL
13 a 1•"'retoria

'De praça
'O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da

13, pretoria do --)istricto Federal etc.
Faço saber aos que o presente edital de

praça virem ou deite noticias tiverem que no
elia 4 de maio, próximo futuro, ao meio dia,
em audiencia especial de praça deste juizo, o
porteiro dos aulitories ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação os bens
abaixo mencionados, pertencentes ao espolio
iaventariado da finada D. Anca Carneiro de
Campos, de quem é inventariante seu ma-
rido Manoel Pacheco de Medeiros e qua vão
á'praça para pagamento do credor hypothe-
cario do dito espolio José Ferreira da Costa
Mattos, os quaes são 03 seguintes: predio e
terreno predio sito á rua do Dr. Domingos
Freire n. 38 A, antiga Barão de S. FeIix
(estação do Engenho de Dentro); edificado ao
lado do terreno, terreo, em forma de chalet,
com porta ao centro e uma julella de cada
lado, medindo de frente 6 1,1 ,25 e de extensão
3!,85 até ao puxad), o qual mede por
dons metros de largura, dividido rn sala,
quarto e cozinha, que °carpa o puchado, em
seguimento uma meia agua de madeira
e chapas de zinco, onde se acha o tan-
que, construcção de frontal de tijolos, com
portas de madeira, forrado e asSoalhado, di-
visões de estuque, madeiramento de pinho.
Este predio acha-se edificado em um terreno
que mede de frente 23 1 ,30, igual largura nos
fundos e de comprimento • 66e,40, cercado
por baralefis e espinhos, vadio e terreno ava-
liados na quantia de 7:000$ e que por ser
esta a segunda praça, vão a mesma com o
abatimento legal de 10 n/n, devendo portento,
serem lançados na quantia de 6:300$. E para
constar mandei lavrar o presente e lital e
mais doas de igual teor que serão publicados
e affixades nos logares do costume, ficando
nos autos o competente traslado. E quem
nos ditos bens quizer lançar , compa-
reça no dia e hera designado; no local da
da praça a rua Goyaz, n, 270, estação do
En'antado. Dado e passado nesta 13 , Pre-
teria do District° Federal aos 23 de abril de
1898. Eu, Arlindo Odon Soares Proença, es-
crevente juramentalo, o escrevi. lu , Ro-
drigo Jauuario do Oiveira Ramas,' escrivão,o
subscrevo. —Josd A. 2Wo de Oliveirit,

t

PARTE COMMERCIAL

Camara syndleal dos coly-e-
toras de fundos publicom e
particulares da Capital Fe-
deral

Banco*

Banco Construotor do Brasil.... 	
Dito da Republica do Brasil .....
Dito Co nmercial do Rio de Jan iro 	

Companhias
Gania. Viação Ferra Sapucaby 	 	 aVoo
Dita Seguros In 4Aminisadora 	 	 1810.0
Dita Tecidos Alliança 	 	 190500)

Obrigaeaes
Obriga. da Estrada de Ferro Leopoldins,

4 0/0 	   
Debentures

Debs. do Banco de Credito Movel ... •	 30010
Ditos União Sorocabana Ituana, 1 série	 531000
Ditos da Tecidos Brazil Industrial 	 	 2001000

• I st:ras•
Louras do Banco Credito Real de S . Paulo 	 614003

Vendas por ata-d

	

Apolices geraes de 1:0001, de 5 0/a...	 81$000
.2 ditas geraes de 1:000, ao 5 o/. 	 	 8205010

Secretaria da Gamara Syndical, 29 de abril de 1898.
—9 syndico, 77bomaz Rabello.

O zr. corretor Beato Sanches, au'ori:ado por alvw á
do Sr. Dr. juiz da 82 Pretorla, venderá em Doira, no
dia 7 de inalo proxisao, 03 soga:inter titulo,, por conta
do espolio:

4 apolicês do . Emprestimo NaciOnal do 1895. ao por-
tarlor.

acçGes do Banco Lavoura e Commerelo, integ.
175 ditas idem, item, 10
50 ditas do Banco do Commercio, 40 e/o.
5 ditas do Banco Rio de Janeiro, integ.
5 ditas da Companhia Amos Fluminense. .
O ditas da Sociedade Ilippodromo Nacional.
50 ditas da Connanb a Seguros Adianta, 10 0/0.
100 ditas da Companhia Norte Mineira, 40 °/0.
te ditas da Cotnpanbia Forjas e Estaleiros, integ.
18 95/100 da Companhia Estrada de Ferro Leopoi-

4 24/100 debsatures, idem, idem, 4 0/u.
10 ditas, idem. idem, 0 1/2 /,.
200 ditos da Companhia Geral do Estradas de Ferro,

.0 20.
Secretaria da Camam Syndical, 28 de abril de 1898.

— O syndico,, Thoinaz Naboilo.
•

Camara Syndical dos Cirretores

Devendo realizar-se no dia 2 de maio proximo fu-
turo a eleição da Ca sara Sy ndical sara o exelcicio
1895-1899, enivoco co SrS. corretores de Fundos Pu-
Micos, em effectivo exercido, paro.comparecerem no e:-
ferido dia ás 12 horas, na secretaria da Camara, para
aquelle fim.

Secretaria da Cantara Syndical, 29 (b abril de 1898 .
—O syn tico, Thontaz RaSello.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Nacional de Cha-

p,é• os de Senhora
(LI	 nçio FINAL)

111m. Sr. p silente da Junta Commereial
—Js abaixo assignados. liquidantes da Com-
panhia. Nacional de Chapéos de Senhora,
~lerem a°V.,S. digne.se de mandar passar
por cleadão

e) crteor cio requerimento do 31 do marco
proxirno Asado; pedindo o archivatnen0 da,

.	 dr„,#) TaP
-	 • 1.1

(•

7/500
1401000
2071000

g$250
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acta de assembléa geral da referida compa-
utia, dei 18 do mesmo inez de março;	 •
• be saateor do oflicio ou Parecer do Sr. se-
eretda:o sobre esse requerimento

e) O teor do despacho do Sr. ,presidente da
¡uma ao dito requerimento. Pelo que, pedem
raaae.rimento.

Rie do Janeiro, 15 de abril de 1898.—
;ágnados sobre saltos de 300 réis) Agapito

Garcia—Dr. Celestino Vicente.
eamacho : Paase-se.. Rio, 16 de abril de

iaiaa. —Sousa Ribeiro, presidente.
• Ceesifico quanto ao primeiro item que o

.diene : ealmentou que se . refere a petição retro
9 teor seguinte : •

.aa. Sr. presidente da Junta Comina:ciai.
',rendo os actuaes acc i onistas da sociedade

areadama Companhia Nacional de Cha.péos de
Seenora resolvido em assemblea geral dissol-
vo.' e liquidar definitivamente a sociedade e
puettiliar entre ei o liqaido do acervo, como
ee infere da acta janta. em dup i icata, os
abaixo assignados, devidamente autorizados,
voem requerei.' á V. S. dige,e-se de man:ar
.cancellar a inscrieção da referida sociedade e
.archivar a , primeira via da alluclida acta
para constar, passardo-se era seguida aos
aupplicantes, na fórma de direito, a respe-
ctiva certidão para os devidos effeitos. Nestes
tornais, pedem deferimento.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1898. —
.,Agapito P. Garcia. —Dr. Celestino Vicente.

Estavam collaaas duas estampilhas no
vaaor de 300 reis devidamente iuutilisadas.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA. DA'
COM.PAN IIIA, NACIONAL DM CIIA.PEO3 DE SE-
NHORA, EM LIQUIDAÇÃO.

Aos 18 de março de 1898, presentes tedos
os accionistas no escriptorio da companhia,
á rua Primeiro de Março n. 44,o Sr. Agapito
Paradis Garcia, membro da commissão liqui-
dente, pede-lhes que elejam o presidente da
asseinbléa geral. conaocada, con'.'orme ,os
annuncios, para julgar os actos e as contas
da c mmissão liquidante e resolver sobre a
definitiva liquidação da companhia.

E' eleito por acclarnação para presidente
o Dr. Celestino Vicente, que designa José
Joaquim Machado e Marrei Freitas de
.Assumpção para secretarios e are a sessãe.

E' lido o relatorio da commissão
dante.

São , eleitos .para examinarem as contas e
actos da commissão liquidante 03 accionistas
Dr. Celestino Vicente, José Joaquim Machado
e Manoel Freitas de Assumpção.

Suspende-se a sessão pelo tempo necessario
para o exame das contas e actos da com-
missão iiquidante. Uma hora depois reabre-
ee a sessão.

•E' lido o parecer da commissão de exame
de contas, cujas conclusões sio as• se-
•uintes:

I°, que sejam approvados 'os actos e as
cortas da commissão liqüidante;

2', que a liquidação da companhia se faça
coma propõe a conernissão liquidan f e no seu
relatotdo, isto é, pela partilha amigavel dos
immoveis pertencentes á companhia, entre
os acciomistas Dr. Celestino Vicente, Domin-
gos José da Costa Sampaio, 'Agapito Parodia
Garcia, 'Manoel Freitas de Assumpçãa e
Manoel Joaquim Monteiro da Silva, dando-se
a cada um uma parte dos iramove's proper-
cional ao numero de suas respectivas acções
e pelo pagaanento aos accionistas José Joa-
quim Machado e Sampaio, A.veline & comp.
das suas acções' en, 'i'od errente com o
saldo que houver, ch pois de receber-se o que
é devido á compaehia, por diversos deve-
dorea. Antranflo nosée pe..fi a1t3- 9. todos os lin-
e-asses	 :0easee,a, - •

e- . que. lia uete	 aceianianY De. Celeatind
aeeente Aviada; Paraeas ft2I•a cora pode-
' • oe,..-1 aeeeni selvosa necesas rios
paia. taiamar-se e, liqueiaçae da nomearilua,
4 -53 leeerdo com as eceoLuçõess deste a'tsseal-
aeas gerai. c )utorJc as ;M:Iri .pC5ras nesses-
sa.eiae.	 eserea ,

'd	aia\ 4	 • •

'ÃL4 .6-A• 4

41, que se lavre na acta de hoje -um voto
de louvor á commissão liquila,nte.

Posto em discussão o parecer da commissão
de contas e ninguem pedindo a palavra, são
postas a v'otos as suas- conclusões, que ELIO
unanimemente approvadas.

O presidente pede aos accionistas que se
demorem um pouco afim de redigir-se esta
acta, que deve ser por t :idos assignada, e nada
mais havendo a tratar encerra-se a sessão, da
qual esta acta é éspelho fiel.

Rio de Janeiro; 18 de março de 1898.
Assignaelos:

Dr. Celestino Vicente 	 	  250 acções
Por proeuração de Domingos José

da Costa Sampaio, Sampaio,
Avelino & Comp 	 246

Sampaio, Avel i no (a. Comp 	 	 1
Aaapito P. Garcia 	  •70
Manoel Freitas de Assurnpção 	
José Joaquim Machado 	 	 1	 >>
alanoal Joaquim Monteiro da

Silva 	 	 20	 »
.	 •

!Ari la98 •
	 ese.

..
ao Sr'. presidente da Com oajaeia„
os motivos da convocação dasessemelea saem
e pede ao Sr. presidente qt• má z le !Cf o
ulti -no balanço publicada .no j rkl !': do C9,1-
mercio de 14 do corrente o o parecer do coxia
selim fiscal, referentes ás contas e actos da
directoria, parecer que dizia o seguinte:
Srs. accionistas., As attribuições que à
lei nos confere, secundadas pelo direito de
fiscalização illimitada sobro teclas as opera-
ções da companhia,' dado pelos nossos esta,'
tutos, trazem-nos perante vos guiados pelo
objecto especial de .relatar-vos o modas vi-
vendi da, nossa c mmanbia, no espaço conl-
aorehead'do entre 1 de janeiro e 13 de julho
do corrente atino. Após demorado exame nos
livros que servem á escripturação da nossa
companhia, convenceu-se fartamentdo voSso
censelho fiscal que a digna directoria não se
desviou um ponto siquor da linha de honra
em que se manteve desde o nascer desta eme
preza. Perfai • amente exactas e s verbas con-
stantes do balanço do Sr. presidente.

Em perfeitas condições financeiras se apre-
senta a «Companh i a Nacional de Chapécas de
Senhora», de moio a poder affirmar-se que á
sua liquideça,o não pôde trazer prejuizo.
Nada deve. O valor de acções de bancos e
companhias que possue reduz-se á Cifra de
2 : 100$000 . -

Tem 'dinheiro em caixa e e l¡ele della. -ea,
tirou está empregado no (d li lo aawofoaa,-.ea
e nos vastos terrenos cone igeasa.	 •

Nestas excepcioaaes CCHIC ...'à3 de vida,
doe-nos, Srs. accionistas,' ter do apieseetar
este parecer que será o ultimo, visto ser
esta a assembléa geral que cuida da maneira
de liquidar-se esta empresa, que é obra da
todos nós.

O estalo finsnceiro do pais eeee.
lento nono emprego de capitaesa ilinisesemeeees
que o mal é de muitos, para naa) ilizer
todos.

A época presente e das vaccas magras. .
Alenta-se o vosso conselho fiscal coma.

crença de que nem perderemos nossos capi-
ta" nem nenhum de nós perdeu urna par-
ticula do caracter com que- para aqui en-
trou.'

A balança da moralilade deve, mercê de
Deus, ostentar quanto a' esta' companhia O
seu fiel perfeitamente vertical..

Concluindo, Srs accionistas, v03 propo-
mos a approvação das seguintes conclusões:

1, Por estarem conformea coas a verdade,
sejam approaado.s actos e contas do Sr. the•
soureiro verificados até 13 dd julho do cor-
rente atino ;

2", saben lo-se que- es accionistas
tantos de lettras no valor do 28:970$300,
são possuidores de acções da nossa compa-
nhia de valor superior ao das lettraS, e não
podem de peompto resgatal-as senão com as
mesmas acções, fica a cainmissão liquidante
autorizada a receber as acções da companhia
em pagamento 'das ditas lettras ;

3 , , tendo o Dr. Celestino Vicente, presi-
dente e incorporador da companhia, dirigido
os nossos haveres com o criterio que sempre
o distinguiu, propõe o conselho fiscal que seja
recompensado o mesmo doutor com 5 0/0
sobre o capital da companhia,' divida sa-
grada que ainda não foi solvida, visto não
ter sido ainda paga a porcentagem de ineor-
poraçãa.

Agradecendo-vos a honra que nos commet-
testes e que cumprimos com a melhor von-
tade, vos hypothecamos a 'nossa inteira gra-
tidão.
• Rio de Janeiro, 15 de julho des,aaM.--eae-
tano de C.'aste-r, reIs.tor.—s iOaqu'd'n, rionçerre.:
Soare. , .	 t or io ()sei n'ilkeiro oe Mmiat	 .

Li des est. do minenfes, a peia' . • eia tile-
cussão o pa.reeter di ceneelaso Nadar, • -

Faltam sueoessivernee diveraos :asa, accio-
nistas, pró e coriira,, 	 dtfaia Conc;.us;:o
parecer dr.' cansei lie tas sia),

O Sr. Oudin.:2.j,,,,wç',-0.	 a 'seguinte pee-
posta	 asaaasead	 -

eram:milho pie seina el'eplicadaes e Dr. Ce-
lestino Vicente a et deenisetio d e il.& 1»r c ee'-o
sobre o capital readassio, O etea, ee
poraçao, a gale teu uai:caio.»

et/
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Concorda com a acta exarada no livra re-

spectivo a ils: 19.
(Assignados sobre o sello de 600 reis). Age-

pito P.P. Garcia. —Dr. Celedino Vicente.
Quanto ao aegunlo item, que o parecer do

Dr. secretario da junta é da teor. seguinte:
'Por despacho de dous de agosto de mil 'oi-

tocentos e noventa e quatro, foi arehivada a
acta da assembléa geral de qainze de julho
de mil oitocentos e noeenta e tres, que resol-
veu a liquidação da Comaanhia Nacional de
Chapem:1 de Senhora. Estando assim satisfeita
a exigencia do artigo noventa e um do de-
creto numero quatrccentos e trinta e quatro
de quatro de julho de mil oitocentos e no-
venta e um, não ha que deferir no requeri-
mento dos supplicantes pedindo o arehiva-
mento da aeta, anitexa em que foram appro-
vades as contas da aommissão liquidantedlio,
nove de abril de mil oito2entos e noventa e
oito. —Cesar de Oliveira. •

Quanto ao terceiro item, que o despacho do
Sr. presidente da Junta tem o teor seguinte:"

Não ha que deferir por ter sedo archiv,da
em 2 de agosto de 1894 a acta da assembléa
geral de 15 de julho de 1893, que resolveu a
liquidação da companhia, ficando: assim sa-
tisfeita a exigencia Co art. 91 do decreto
il. 434, de 4 de julho de1891.

Junta Commercial, em sessão de 11 de
abril de 1898.—Souza Ribeiro, presidente.

Nada mais continham c s transcri ptos reque-
rimento e despachos, do que mandei extrahir
a presente certidão.

Secretaria da Junta Commercia,1 da Capital
Federal, 20 de abril de 1898. (Assignado
sobre o sello de 4$ e o carimbo da Junta). O
official maior, Honorio de Campos.

Illm. Sr. presidente da Junta ommercial
—Os abaixo assignados, liquidantes da «Com-
panhia Nacional de Chapéos de Senhora», re•
querem a V. S. se digne de mandar passar
.per certidão:

1. 0 O teor da acta da assembléa geral da
dita companhia, de 15 de julho de 1893;

2.° O teor do despacho de 2 do agosto de
1894, mandando arceivar a referida actas

3.° A nota do entalido archivamento.
Pelo que pedem deferimento.
Rio de Janeira, 15 de abril de 1898. (Assig-

nados sobre o seno de 300 reis). —Agspito P.
Garcia —Dr. Celestino Vicente.-

Despacho:Passe-se.Rio, 16 dá abril de 1893.
—Souza Ribeiro, presidente.

Certifico, quanto ao primeiro item, que a
acta a que se refere a petição retro tem o
teor -seguinte

Acta da assembléa geral .extraordinaria da
«Companhia Nacional de Chapéos de Senhora»
em 15 de julho de 1893.Presentes os Srs. ao-
cionistas em numero legal, o Sr. presidente
da corneenhee pele aos Srs. accionistas que
alsasee d acceielo com os estatutos o presi-

1 dente da easeiablesa'E' eleito por unanirni-
' dele ores:acua', o Sr, ,eronvaio d;-: Oliveira

geie W,inídaeeareaerioe ea• acci mistas Estevão
Cardoaa dts Caveira i3 toas e dEuaenio Gudin,

E' lida a ema da d;',. adis ase:aves:a geral e
aeraevada, edanimente: ata dada a palavra

,.
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Lik&a esta promsta e continuando a dis-
cussão, manifestes-se contra a terceira dan-
alusão	 parecer'slo conselho fiscal e contra

te,, o substitutivo Qresentado pelo Sr. Gudin, o
. • Sas Antonio Graça.

Finda a diseussão do parecer e da proposta
Gudin e postas a votos as conclusões do pa-
recer, são unanimemente approvadas as duas
primeiras conclusões e. approvada contra o
voto do Sr. Antonio Graça a proposta do
Sr. Gudin, em substituição da terceira con-
clusão do cans.elho fiscal.

Propõe o Sr. Dr. Celestino que se eleja
uma commiss.ão liquidante, de Ires accio-
nistas, com poderes plenos para todos os
actos, o lembra para esta comrnissão os Srs.
Antonio Graça, Jeronymo de Oliveira e An-
tonio Pereira Teixeira.

Discutida e posta a votos esta proposta,'o
Sr. Antonio Graçadiz não poder fazer parte
da cornmissão liquidante, por motivos justos.

O Sr. Gudin propõe que seja eleita por accla-
mação a seguinte commissão liquidante, cota
todos os poderes para transigir com os bens
da companhia : Dr. Celestino Vicente, Jero-•
nymo de Oliveira e Antonio Pereira Tei-
xeira.

Discutida e posta a votos, é unanimemente
approvada esta proposta.

O Sr. Caetano de Castro propõe que . fique
a mesa autorIzada a assign ar esta acta em
nomeedos Srs. accionistas presentes.

E' aproado .f,Aa propesta 'e encerrada a
sessão

Capitai Federal, em 15 elejulho de 1893.—
Estevo Cardoso de Oliveira B tstos. Estavam
coitadas e devidamente inutilisselas quatro
estampilhas no valor total de 800 reis.

. Quanto ao segundo item, que o- despacho
dadeaspes requerimento junto á transcripta
actelo teoP seguinte : Como requerem.
Junta Confina:0'V, 2 de agosto de 1894: —
Souza Ribeirorprosidente.

Quanto ao terceiro e ultimo item, que esses
documentos foram archivados sob n. 2.216,
por despacho da Junta Commercial de 2 de
agosto de 1891.

Nada mais continha a transcripta acta de
assembléa geral da «Companhia Nacional de
Chapéos do Senhora» e despachos de que, por
ter sido pedido, fiz extralair a presente cer-
tidão.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 20 deztbril de 1893.—(Assignado
sobre, o salto de 12$900 reis e carimbo da
Junta) O official maior, fronorio de campos.

Companhia. Fabrica de Te-
cidos S. Pedro de Alcan-
tara

"

• Lida pelo secretario a ;acta da assembléa
anterior,foi poSta a mesma em discussão e em
seguida sem debate approVada,unanimemente.

O accionista commendador Pedro Grade
pediu qua foese dispensada a leitura do re-
latorio, o que foi unanimemente concedido.

O Sr. almirante Marins, l supplente do
conselho fiscal e na ausencia de quaesquer dos
fiscaes, prece leu á leitura do parecer do con-
selho, do:teor seguinte: .

«Srs. accionistas—A' cornmissão fiscal foram
presentes 03 documentos exigidos por 1 i,
os qua,es, depois de examinados, foram enc6n-
trados exactas e em devida ordem.

Consigna o relatorio da digna directoria os
motivos da cessação de dividendos no a.nno
proximo passado, provenientes da liquidação
forçada da Companhia Linha Estrella.A com-
missão fiscal congratula-se com os Srs. ac-
cionistas por ter se ultima-lo a liquidação
daquella cont r, eatrando' a companhia nova-
mente em um periodo de, trabalho regular e
de prosperidade: Concluindo, propõe a com-
Missão fiscal que sejam approvadas as coutas
da directoria.

Rio de ;Janeiro, 16 de fevereiro de 1898.-
1. Rodrigues Peixoto.—F. de Azevedo. —Jose'
Candido Monteiro de Barros.»'

Foram; após pastos em: discussão, engloba-
damente, o relatorio e contas da directoria e
parecer do conselho fiscal e, não havendo
quem pedisse a palavra, foi a discussão en-
e arrada.

Postas em votação as cantas da direatoria
e as conclusões do parecer fiscal, foram as
mesmas unanimemente approvadas, absten-
do-se de votar os legalmente impedidos.

Pedindo a palavra, o Sr. Torres, director,
deu parte á assemhéa de uma carta do ge-
rente da fabrica pedindo augtnento de Salario,
declarando o mesmo director que lhe parecia
justo este pedido, attendendo aos bons ser-
viços preStados pelo dito gerente e pela ex-
iguidade;de sua remuneração, em tudo infe-
rior á daquaesquer gerentes de falaria is coe-
generes; entretanto, abstinha-se a directoria
cie -quaesquer prop:stas a respeito, deixando
ad alvitre dos Srs.. accionistas a in íciativa de
qualquer resolução sobre o assumpto.

Obten io apalavra, o Sr; cama-renda:dor Ora-
&e propok que o gerente passe a receber ven-
cimentos mensaes de 500$, na fôrma do 3 es-
tatutos, e mais uma gratificação mensal de
500$, o que,foi, sem debate e unanimemente
approvado.

Nenhum accionista mais pedindo a palavra
sobre qualquer assumpto attinente á compa-
nhia e seus interesses, declarou d Sr. presi-
dente da assembléa que se ia proceder á
eleição ao conselho fiscal e supplentes do
mesmo e:convidou es Srs. accionistas a tra-
ze-em á mesa as suas cedulas.

Foram: recebidas 19 cedulas, cuja apuração
deu o seguiate resultado

Pará fiscaes :
Dr. José Rodrigues Peixoto 	  410 votos
Francisco' de Paula Rodrigues de

Azevedo 	 	  410 »
Coronel José Candicio Monteiro de .

Barros 	  410 »
Para supplentes :

José M. de Mello Alvim 	
Ildefonso Carlos de Azevedo Dutra
Francisco Rodrigues çla Silva

Ferraz 	
Sebastião Soares da Rocha...

Em viSta desse resultado, o Sr. presidente
proclamou eleitos : - fiscaes, os Srs. Dr. ,Joáé
Rodrigues Peixoto, Francisco Rodrigues de
Paula Rodrieues de Azevedo, coronel José
Candido Monteiro do Barros, eleitos par una-
ni:nida.de, e supplentes, os três mais votados,
Srs. José M. de Mello Alvim, Dr. Ildetonsa
Carlos de Azevedo Dutra e .Francisco Rolri-
gues dae Silva Ferraz.

E nada mais 'lavanda a tratar, encerrou- se
a sessão p foi a presente acta lavrada .:para
ser assignada pela mesa e mais accionistas
que a quizessem assignar.

Rio de Janeiro, 2 de :abril de abril do 1898.
Presidente, HeitmeB. Ordeiro.-1 0 secreta-

Companhia Fabril Brazileira.
RELATORIO QUE DEVERÁ SER APRESENTkDO Á

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA DE 30) DE
ABLUI, DE 1898.

Srs. accionistas — Dando cumprimento á
lei e aos estatutos que regem a companhia,
vem a directoria prestar-vos contas e infor-
mações em relação ao anno social de 1897.

Da ultima reunião da assembléa geral or,
dinaria, até-hoje, não se teem alterado as con-
dições financeiras e economicas da companhia,
que tem continuado a prosperar, de que é
prova eloquente o facto do haver distribuido,
no anuo decorrido, dividendos corresponden.
tes a 12 "/,, ao anro, apezar das difficuldad,
que teem assoberbado a praça do Rio de ,j,
neiro, e de circumstancias que intluiram
mercado do nosso genero de producção os -;•-
Phosphoros Brazil —, como, entre outras,
existeneia excessiva de phosphoros de proee- .
dencia estrangeira.

Cumpre a directoria o dever de communi-
car-vos que a companhiaaveadeu o predio de
sua propriedade, sito á rua—dosIlospicio n. 3 B.
Foi a isto levada pela d isposiataajegal que
onerou os predios pertencentes ás siialeslades
anonyinas com o imposto de 24 °/0 sobre-Sua,
renda.

Feita a venda, a companhia-tomou de ar-
rendamento, era condições vantajosas, o refe-
rido predio, onde continúa a ter seu eseripto-
rio, sublocando as partes de que não neces-
sita.

Foi o que °acorreu -no armo financeiro
Ultimo que mereça menção.

Si os Srs. accionistas julgarem deficientes
as informações presta las, a directoria está
prompta a supprir esta falta, prestando tan-
tos quantos esclarecimentos Lie forem ex-
igidos.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1898. —
Joaquim José de Souza quimartles, director-
geral. — Miguel Mal/teus Ferreira, director-
teehnico.

•
Parecer do conselho fiscal

accionistas O conselho fiscal, tendo
procedido ao necessario exame nos livros e
documentos da 'Companhia Fabril Brazileira,,
relativos ao anno social findo em 31 do de-
zembro de 1897, verificou a exactidão do
balanço, annexo ao relatorio da. directoria,
sendo por isso de parecer que devem ser ap-
provadas as contas da administração.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1898.— Can-
dido Caetano Ferraz. — Joaquim. Gomes Cor-
dia. — José Gabriel de Azevedo.

600:482$987
6.444$000
1:617$000,

192:727,620
206:947$822

88:286$110

6551000
1:004260

20:000$000
212$400

48:391$198
--------------

1.172:768$497

Passivo
Capital 	
Fundo de reser
Lucros suspens s 	
Oerigações' a pegar 	
Titules descora-talos 	
Folha de operarias, conta de

férissWste mez 	

26:834714
26:831$714

410 »

410	 »

372

38 »

ACTA DA SESSÃO, EM ASSEMBLEA GERAL ORDI,-
DINARIA, REALIZADA. , EM 2 ' DE ABRIL
DE 1898

2 canvocaccer
Aos dous dias do moz.deabril de 1898, a 1

hora da tarde, na cisa sita á rua da Cande-
laria n. 37, IP andar, eseriptorio da cem-
panhia, present , s 19 Srs. accionistas, a
saber: Karl Schuback, A. C. de Oliveira
Torres, Arlindo de Souza Gomes, José Pinto
dos Reis, Manoel Ferreira. Vaz Salleiro, An-
tonio Candido Salazar, Pedro Gracia,' José
M. de Mello Alviai, Antonio Maria Teixeira
Coelho, Heitor Basto Cordeiro, Sebastão
Soares da Rocha, Bernardo Xavier Rebati°,
Francisco Rodrigues d n. Silva Ferraz e, por
procuração, os Srs. Visconde da Cruz Alta,
Viscondessa da Cruz Alta, Ildefonso Caldos de
Azevedo :Dutra, Rodolpho (Menor), Meriam
(menor), Haaoldo (menor). representando
2.390-acções, 41' 7 Sr. Karl Schuback, presi-
dente da companhia, dèclarou que, sendo esta
a segundánvocação da assembléa geral or-
dinaria e a,clit erjo-se presentes mais de trea
accionistas quo não •azajam directores ou fis-
cat,s, podia a assembléa legalmente fru-acalco-

, Bar,' pelo que • convida epara, presi lir os
trabalhos o accionistWr Heitor Cordeiro,
o qual, assumindo' a . !res	 deceu a; dee,
honrosa incumbenci	

---a 
lra se-

crotarios ag,'',is.intaistassaokee./ . tmio Can-
dido Sala,zar e Sebastião Soares a Rocha, os
quaratná'itálit aSSenterV sul ai

P.e.o

'Povoe ntage-inAntonio Candia'S&la4W .)	''" ''0`0?
:Sebastião	 Ronta —7 9	 eMario Dividendo	 .....
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1897
Activo

Edil:Idos da fabrica, au-
gmento da mesma, casas
para operarios, machinas,

	

utensilios e embarcações 	
Moveis e utensilios 	
Semoventes 	
Obrigações a receber 	
Almoxarifado 	

	

Contas correntes, devedores 	
Folhas de operarios, conta

de alugueis. 	
Seguros 	
Acções caucionadas 	
Escola da fabrica, canta de

moveis 	
Caixa, dinheiro existente...

"-w ea

500:0008000

310:492$030
178:924320

21:52M00
30:00N000

, e ee



Sabloado 30.,

•
..ete	 •

,NorekÇÃO DA CONTA. DE LUCROS-E PERDAS
-an 	 eim 31 na DEZEMBRO DE 1897 -

. ,. •	 Debito
	-montei' conta do custeio.	 1:104100..	 ,.	 .	 o	 .

..t.„.-e¡t.tirO3. 	 -.	 6:930$770
•••".a",i-e3carlis. --..;  •	  •• 33:800$/00

line-isto- da 'directoria 	 	 1: r:86000
Abra •chs dividendo 	 	 1:500$000
Prti:irictia,de,- conta impoeto... . 	 1:930$000
Ecrifeires da fabrica; conta de, '

cimas 	 - - '	 --- .'288$200
Casas para-operarios, idem 	 	 . 837$/00
Despezás geraes . s ..... 	 	 36:994470

--Receia da fabrica, cinta des-* -
pezas 	

Juros e deScontee

Credito
Álmoxarifado.... 184:949$526

•Casas-para opera.
rios, conta alu-
gueis  '	  .... 7:954500

•Propriedade,idem 6:106000
Idein:conta valor 14:606$07e
Commissões 	 	 •30$000

lau3ro liquide 	
• Saldo em 31 de dezerfibro de

1896 	 	 .....

¡URU» OrrICIA.X.

1

 O exame detido do estado actual da em-
preza e o estudo minucioso dos seus negocies
por parte dos Srs. accionistas, aos quaes,
além do presente relatoriq, serb,"o prestados
quaesquer esclarecimentos que desejarem
demonstraram cabalmente a verdade do que
asse veramos. _
• Cumprindo de bom grado o dever de vos
informar do estado da eiqpreza, e das opera-
0e3 realizadas da data da ultima assenabléa
Oral até hoje, inioi I reinos o nosso trabalho
por um resumo do

• Balanço geral
O resultado aprásentado por este balanço,

e demeistrado pela conta de lucros e perdas,
eleva-sé a um-lucro lieuido de 1.251:32,208

•do qual foram levados 40 0/0 correspondentes
a 501:734582, para credito da conta de
fundo de reserva, e 20 0/. correspondente a
250:865$341 para credito de lucros-suspensos,
conforme determina o art. 49 dos estatutos
desta empraza.

Foi fixado o dividendo de 44 por aeçã,o, e
para esse fim levada a respectiva importancia
de 400:000$ a cre lit3 da conta de divi lendas
a distribuir, que for am em seguida devida-
mente pagos ao s Srs. accionistas.

cisco. Xavier, e'as fazendas de Sapopemba e
Gericinol, com todos os . _edificies e censtru-
coes.

'Este titulo inscripto no balança de 1896,Solo-
708:451$116, attipge hoje a 1.023:334$482,

1-attento o valor.- dos novos preitos que de
então para "cá foram construidos em .Sapo-

' pemb-a.	 •	 -
Essas edificações novas consistiram em
Um grupo defluas casas cora accomridola-

oções para -familia ;
O'utro grupo' .de • cinco • casas- e outro de

quatro com aceommodações tambem para fa-
rinas ;* •

Uma casa. para, restaurante ;
Um grupo dó duas- esses para negocies e

morada de familias ;
Um predio de 34m <20, para melhor moem-

modaOão do estabelecimento de typographia
e lythographia ; • .

•Um sobrado para negocio e morada de fa-
°mina. ;	 '
• Um predfo-para inttallaeãO 	 luz ele-
crca;	 - .	 '	 • -.	 ;
• .aléni desseà	 te-ix jà cem ,treMOS, 'todos
nom inateeines	 •orde:a
ceridu - ag regras.- de hyÉrreee, esbto ena -coe-
strueção	 Sa.periciebe, geai.: o 'e&ii..3
fareilitis e nes vedie dri ente a,de, :ri ne sirva
para o eates)eleermentc .	 •ern,ii. pharieroda

0. ;.) CE ,:,.,ne+lvo piial•reareutio.

g•r;I

Uma Outra occupada 	 eseelas
subvencionadas ; 	 ' •

Uma igreja, novarnem ee-Asermairle, e	 -
corada ; —

Um p'edio =ripado p 	 eJr em tonteai:ria:1*e
padaria ; . • -

Um outro predio occupado por varios peie
gordos ;

Duas grandes casas para negoêles e morada
de remitias ;	 - -

Uma casa cccupada, por um botequim ;
Um pavilhão de - quatro frentes con1 so-

brado, p ira négocio ;
Um edifieio para a tanoaria e . ferraria e

maisq tta,renta e quatro casas, das geres trinta.
e q uatrd proprias para habitações doa ope-
rarlos. Total, 70 casas ; sendo a sua -renda
Satisfactoria.

Prestadas desta forma ae informações rala- •
tiras aos predios e terrenos, passamos ás di-
versas secções da fazen ia e estabelecimentos
de Sapopernba, completando as informações
á prestadas no relatorio anterior.

Oraria

• ri,eephoroe vendidos	 ,
.. .	 5748073

	

;Siteetoria.	 '	 20 : 000$000
as contas. 	 _	 37:92(4470

I, te:13 •• perdas: siddo:daara.

	

.stre seguinte 	 ..	 676$720

1.172:768$4£e7
---------

S. E. •eir 0. -Rio, 31 de dezembro de 1897.
--JoesNita Jose de Sousa Guinzgraes, director
eer

83$300
. 40:394993

123:14;4533

.r

. -	 DistrIbuiçrió
Fundodereserva,

1 0 °Ao • •	 8:92300
Luordssuspensoe,	 •

10 0/....	 ..	 8: 923$048
Porcentagem da

direetoria1 12 0/„ 10 :70706
Imphrtancia do•51

dividendo 	  30: 000$000
Idem do 5° ide•n 	  30:000$",00 - 88:553$748

Saldo para o sendeetre seguinte 	 67 720
, .	 , -----

S. E. ou 0.-Rio, 31 de dezembro de 1897.
-Joaquim José de Souza Guiniareres, director-
geral.

,TRA.NSEtRENCLAS DE ACÇOES

DUrante o anno de 1897 fizeram-se no raspe-
ctivb livro •deus termos de transferencia de
acções, • eob ns: 12.e 13 ,• vedo o numero de

°Seções aásirn representado : 	 •	 -•:-
, Pus termos de iteçõeS nominativas con-

vertidas ao portador, 1.200 acções.	 • .
' S. E. ou 0.-Rio; 31 de dezembro de 1897.•
Jdapim. Jose de Sou= Quimaraes, director.
geral.

• le.napreza
.11 rata le Lett

nEr-taionio QUE TEn DE SER APRESENTADO EM
• ASSESIBLEA GERAL DJS A.CCiONISTAS EM 30 DE -
• ABRIL DE 1893: •

Srs. accionista-No recomatório co tree em.
abril -do- anno -passado' prestámos noseaã
contas,' infermando; vos DliillIciosaniente dos

do mode como,negocies da, entorno
tinha-Mos. isá eai t4O daif , cum p rire•on te RO,

	

riCs iirtf .	 S	 NS'1	 Irai-aos
nua a :empes-et	 evid ea5i1s•

• •	 •
no a ,eterse	 anat.) 'd.e-tuella

r	 quad.ra- 4 i i em?	 t	 • No ra Zer ,!; ,..	 pelnloa	 tpe.,,
'L,•,011)

./5 Neje ses....•e-..ttr.:_eere.a eitit,ez-e	 - ei;	 -
ilese•ogimb.esalamenteis„ ssee,:3'so_do 'etai• peslei:o	 troe In crea *e reíàuee..
e carta •de	

•	
daN. kor retrairias de eraefe•egades ; • • • ,

. 'afet:olor •	 -- tee•e.•

No anno de 1897 foram construidos mais ..
dons fornos especiaes. para queimar telhas,
com 1410 x50 de largura por 6 metros de fundo-

Preenchidos os referidos lançarnentosyficou um puxado de 15 •n x7t° para.abrifra- de telhas:
ac,crescendo no credito da minta de lucros o. e outro de 9 ,°x5t°0 " para atirigof,e • una, das.-
p?rdas a•importancia dá 854:518$294, saldo : prensas., Foi tambein levanta to- um" g',„_•ande.

1 barracão -com prateleiras e.para s052 as

	

:	 •	 •
de lucres que passa para este anuo.	

-
'

telhas.

	

Com o augniento por este balareu feito nas 	 ' 'erra	 •""' '
, contes acima referidas, fica rep. •esentada pela ' Consistem, portanto, beijem otária-e da Surr-

iMpertancia de .977:349$919 a conta de fundo ' preza nweonjuncto seguinte de edificiors e ma-
de reserva, e - pela de 726:484$978 a de lucros ; chinismos :	 i .	 . ..
suspensos, que reunidas perfazem a - impor- 1 Um edifico de alvenaria que abriga osana-
tancia, de-1.703:833$997 ; somma, já, bastante •. chinismosi.-	 o - -
avantajada para realização rapida de um t Um grande torno s'ystema Otto ise 	 d.e
capita/ supplementar igual ao, social, de ' 1et°,5211 com 16 caMaras, teadocade213:647008 ' actorde com o art. o 5) dos estatutoà-. '

	

..._	 - (capacidade para queimar 23." ttolos -ern

	

-88:-498y¡-s	 Cl capital saciai desta empraza foi elevado ai- 21 horas, ou 18.000 tijolo, e 4.00, , telhas

	

.. os 5s-000:rio0$, por autorizaçá:o da aesembléa ', a chaminé tem 45 1/2 moiras (1 9 andu.	 i
./-310 1 6 

¡e novembro de 1897 e do augmento
oral extraordinaria, que teve logarta 16 de • Quatro fornos especiaes para queimar. der

t-	 'de 12 a 16.000 te has cada um.

chamadas na impottancia de 1.434000$, soe. ! dindo 11 1°35 do • comprimento -por .5":,30:cle'
•forme demonstra no balan4c1 a conta-de ac- largura.	 -
Motoristas. -	 •	 • •	 Um barracão para deposito de carvão, des.

, No intuito de vts darmos noticia exacta 15 metros de compridb por 13 1/2 de largo.
dos bens e elementos de riqueza da empraza, 	 Sete telheiros para rendar tijolos com a ex-
começamos pelas 	 is	 • tensão de 516 metros de comprido por 83 me-

• troe de largo. • •
- Propriedades e terrenes.	 Quatro telheiros para Secear telhas, Vindo

'	 • •	 240 C31 etess .deompriclo.p •56 metros- de •Sob este titulo incluiu:is terrenos e predios largo.
no Andarahy • Gra nde, terrenos: em 8. 'Fran- . Todos estes telheiro:g cobertos de zinco e

por'eller em. todas ris direcções estende-Se
uma, rede de trilhes com giradtree, por onde..
aão manobraatn carros aprepriados Para;d'
sertiigo de transporte de telhas é tijolos.

-Mentadas e funcionando as. egUintea. ,chinas: •
Du as machinas do Miolos do fabricante pen••-..

nett & Sayer.	 • •	 .,	 •	 o. •.•	 •
•Uma dita de imprensar tijolos, doi meimo. -

autor.	 "	 i -
Duas ditas para telhas, modelo forancez, de

C. Pinette.
"-Duas prensas para dito do mesmo autor.
Um'lócornovel•de 35 ~altos do- autor Rus-

ton, Prector &
Convem notar .que os machinismoe de ti-

jolos teem bocas sobresalentes, proprias para
a fabricação de tijolo • furados,. de cipaalba,
etc.

Existem ainda por montar: -
Unia machina para . telhas, modele trances.
Uma prensa para- dito. .
Uma- rwPg.h.in	 fp 1,	 -a:.••

.	 •'Joe,. ouro:riba. /33 reeremae,3r . 1-eote4d, FIO ;:•;a.
(to rebriear' tijeloe firraJes	 t?,,reY; s -feitios e

es apl-itr a-
Role obavert C'á ir

, oMorilnd.R 8, 50: Cfgd	 Ifia	 Oiar.liS	 ar/T-
ereza, LÁ:baia-se het idia'das a ferneeer pre-
diletos	 t' ee,. t"!'fi	 tece. fé-

Y1 ' flnr-""''	 .;f4ith,e•
•"	 -	 ;,21.	 5+4.12 .I.Tty t!•-

CtOS . ,:tI;le sobresa ea, •a,s• r.:1:1:-La
ruas aiedaaola sua its,pi.f..•isleJ.e 	 erne-tr.,•N.e.

89:230$468 3.000:00$, já forem feitas entradas na 	 Deus barracões com tanque para-deposito.
,por. ane a . e	 . 6:00 $, .- altan o fazer-sh t	 ,i	 1 56	 f	 d	 de berro para telhas modelo francez ma-


